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Mensagem da Administração 

A Celpa - Centrais Elétricas do Pará registrou, em 2009, um crescimento de 7,48% no número 

de unidades consumidoras. Isto corresponde a um aumento de 116.098 novas unidades 

beneficiadas com energia elétrica. A empresa ainda teve um crescimento de 1,1% no volume 

de energia distribuída, em 2009, totalizando 5.580.203 MWh. A empresa atendeu 1.666.661 de 

consumidores espalhados por 143 municípios do Pará.  

A Celpa é uma das nove distribuidoras da Rede Energia, que juntas atendem 34% do território 

nacional, o que equivale estar presente em uma área de 2.787.107 km². As nove empresas da 

holding levam energia a 16,5 milhões de brasileiros, em 578 municípios, de sete diferentes 

Estados: Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Pará, Tocantins, Paraná, Minas Gerais e São 

Paulo. Em 2009, o lucro combinado das nove distribuidoras foi de R$ 466,6 milhões e a holding 

teve um faturamento bruto de R$ 7,6 bilhões.  

A Celpa é a única distribuidora de energia elétrica do Pará, o segundo maior estado do Brasil 

em área, cobrindo aproximadamente 14,7% do território nacional, o que equivale a 1.247.690 

km2. O crescimento observado em 2009, abaixo da média de 5,7% verificada nos últimos cinco 

anos, foi decorrente dos impactos da crise ocorrida no final de 2008 e que se estendeu até o 

segundo semestre de 2009. Nos 12 meses do ano, apenas dezembro apresentou variação de 

consumo superior ao ano de 2008.  

A classe residencial, responsável por 38,5% do consumo total, apresentou uma evolução de 

1,39%, influenciada principalmente pelas variações climáticas e pela base elevada do ano 

anterior. O número de clientes residenciais atingiu 1.385.198, evoluindo 6,24% em relação a 

2008, o que representa 81.409 novas unidades consumidoras ligadas em 2009. A classe 

comercial, com uma participação de 22% do consumo total, apresentou incremento de 2,53%. 

Os setores mais representativos que tiveram maior crescimento no ano foram o comércio 

varejista, saúde e serviços. 

A classe industrial, a terceira mais representativa, com participação de 20,9%, registrou uma 

redução de consumo de 2,73%, devido a uma base muito elevada e principalmente à retração 

das atividades de extração, tratamento de produtos minerais e indústria de transformação, 

segmentos esses muito afetados pela crise econômica mundial. As demais atividades que 

sofreram os impactos da crise, como metalurgia e siderurgia, conseguiram se recuperar no 

segundo semestre e fecharam o ano com saldo positivo. 
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Dos 143 municípios atendidos pela Celpa, 111 estão no sistema interligado e 32 no sistema 

isolado. Ao tirar os municípios do sistema isolado, a Celpa desativa usinas térmicas reduzindo, 

assim, a emissão de dióxido de carbono na atmosfera, contribuindo com a redução de gases 

que geram efeito estufa, apontado como um dos responsáveis pelo aquecimento global. Com a 

desativação de 06 usinas termelétricas, entre 2005 e 2009, aproximadamente 29 milhões de 

litros de óleo diesel deixaram de ser queimados, o que reduziu a emissão de dióxido de 

carbono na atmosfera em 76,9 mil toneladas. 

Com o objetivo de adequar a conta de energia ao orçamento familiar de seus consumidores, a 

Celpa troca gratuitamente geladeiras velhas por novas e substitui lâmpadas de alto consumo 

por equipamentos mais eficientes para famílias de baixa renda. Pioneira no desenvolvimento 

desse programa, a Celpa trocou 158 geladeiras, em 2009 e soma um total de nove mil 

geladeiras doadas desde o início do projeto em 2005.Outras três distribuidoras da Rede 

Energia desenvolvem o mesmo projeto, assim a Rede Energia doou 22 mil geladeiras desde 

sua implantação em 2005. O programara reduz entre 25% e 50% o valor da conta de luz. 

Das 1.666.661 unidades consumidoras atendidas pela Celpa em 2009, a classe rural teve um 

significativo crescimento de 29,39%. Grande parte dessas ligações foram feitas dentro do Luz 

Para Todos (LPT), programa do Governo Federal de universalização de energia. Em 2009, a 

Celpa atendeu 64.531 domicílios em diversas áreas de baixo Índice de Desenvolvimento 

Humano (IDH), entre elas seis aldeias indígenas. As nove distribuidoras da Rede Energia já 

investiram R$ 2,8 bilhões neste programa, realizando 408.926 ligações, beneficiando uma 

população de 1,3 milhões de pessoas, segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE). 

A Celpa foi a primeira empresa da Rede Energia a fazer uma parceria com o Fundo das Nações 

Unidas para a Infância (UNICEF) para desenvolver o projeto Agenda Criança Amazônia. O 

programa da Organização das Nações Unidas (ONU) quer melhorar as condições de vida das 

nove milhões de crianças e adolescentes da Amazônia Legal brasisleira. Por meio de uma 

fatura carona, o consumidor pode doar R$ 2,00 para o programa. Os municípios que 

apresentarem avanços consistentes de 2009 a 2012 - segundo metodologia de avaliação 

desenvolvida pela entidade – receberão o selo UNICEF Município Aprovado. O selo é um 

reconhecimento internacional às conquistas da garantia e proteção dos direitos da infância e 

adolescência. 

A Fundação Aquarela é o mais importante projeto social apoiado pela Celpa. Criada em 2001, a 

entidade desenvolve três projetos próprios: Rede Atletismo Novos Talentos e Cidadania no 
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Campo, ambos em Bragança Paulista (SP) e Escola Nuremberg Borja de Brito Filho, localizada 

em Belém (PA). Em 2009, o Rede Atletismo Novos Talentos ganhou dois prêmios pelo seu 

trabalho com jovens dos sete Estados atendidos pela Rede Energia: Funcoge, da Fundação 

Coge e Top Social, concedido pela Associação dos Dirigentes de Vendas e Marketing do Brasil 

(ADVB). Para tratar de responsabilidade socioambiental, que abrange todas as áreas da 

empresa, as nove distribuidoras da Rede Energia instituíram, em 2009, a Semana da 

Sustentabilidade. 

A Celpa participou do 1º Rodeio dos Eletricistas da Rede Energia, realizado em Campo Grande 

(MS). Além de integrar os colaboradores das nove distribuidoras que compõem a holding, o 

rodeio tem o objetivo de aperfeiçoar as técnicas de segurança na realização diária do trabalho 

daquele que é a mola mestra da empresa: o eletricista. Mais de 500 pessoas participaram do 

evento que, em 2010, será realizado em Bragança Paulista (SP). Os vencedores do torneio 

interno serão os representantes da Rede Energia no Rodeio Nacional dos Eletricistas (SENDI), 

realizado a cada dois anos com a participação de todas as empresas do setor elétrico brasileiro. 

A empresa iniciou, em 2009, a implementação do Programa Evoluir com o objetivo de melhorar 

a qualidade e aumentar a eficiência das áreas de estratégia, operação, gestão e tecnologia. Por 

enquanto, sete projetos estão em andamento: centro de serviços compartilhados; estruturação 

do processo de cobrança; estruturação da operação e engenharia; manual de controle 

patrimonial do setor elétrico; sistema SAP: reestruturação do call center e adequação dos 

procedimentos de distribuição de energia elétrica (PRODIST). 

 

Carmem Campos Pereira 
Presidente e Diretora de Relação com Investidores 
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A Empresa – perfil, missão, visão, valores, organiz ação e gestão 

 

A Centrais Elétricas do Pará S.A. (Celpa) é uma concessionária de distribuição de energia 

elétrica e uma sociedade por ações de capital aberto controlada pela QMRA Participações S.A. 

(QMRA), que detém 51,26% do total do capital social, sendo a Eletrobrás detentora de 34,24%. 

A concessão da Celpa abrange todo o estado do Pará, distribui energia em uma área de 

1.247.690 km2 e beneficia mais de 7,4 milhões de habitantes, em 143 municípios. Sua sede 

fica no município de Belém. 

A empresa foi constituída em 1962, inicialmente para levar energia ao interior do estado. A 

partir de 1969, associou-se à Força e Luz do Pará (FORLUZ), empresa que atendia aos 

clientes da capital paraense, dando origem à concessionária responsável pela eletrificação de 

todo o estado. 

Em 1977, a Celpa inaugurou, no município de Santarém, a primeira etapa da Usina Hidrelétrica 

do Curuá-Una. Implantada sobre solo arenoso, teve o maior rebaixamento de lençol freático até 

então realizado na América do Sul e foi a terceira do mundo com suas características, 

antecedida apenas pelas Usinas de Assuã, no Egito, e Bratski, na União Soviética. Hoje a usina 

hidrelétrica pertence à Eletronorte. 

A partir de 1981, a Celpa passou a fazer parte do Sistema Interligado Norte-Nordeste e, em 

leilão realizado no dia 9 de julho de 1998, passou a integrar o Grupo Rede Energia S.A. Desde 

dezembro de 1998, a Celpa duplicou o número de clientes atendidos: de 833.152 passaram a 

ser 1.666.661 milhão de clientes, o que impulsionou o desenvolvimento do estado do Pará. 

 

Perfil da Empresa 
Área de concessão 1.247.689,52 km2 

Número de clientes 1.666.661 

Força de trabalho (próprios e terceirizados) 4.166 

Número de municípios atendidos 143 

Número de localidades beneficiadas 2.788 

Volume de vendas de energia (GWh/ano) 5.580 

Quilômetros de rede de distribuição 91.638 

Quantidade de subestações 69 
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Missão, visão e valores  

 

Missão 

Prestar serviços de energia elétrica com responsabilidade social e ambiental, visando à 

satisfação dos seus clientes, colaboradores, fornecedores e acionistas, contribuindo para o 

desenvolvimento do país. 

 

Visão 

Ser reconhecida como empresa de excelência no setor de energia elétrica pelo serviço 

prestado, pela tecnologia empregada e pela qualificação dos colaboradores. 

 

Princípios e Valores 

Integridade : respeito à moral, aos bons costumes, às leis, a si próprio e ao próximo. 

Competência : saber fazer, poder fazer e querer fazer.  

Excelência : realizar suas atividades com grau de qualidade diferenciado.  

Responsabilidade : bem cumprir os deveres para com a sociedade, a família e a 

empresa.  

Criatividade : buscar soluções alternativas, inovadoras e originais (novos paradigmas). 

 

Estratégia 

Expandir a base de clientes. 

Investir em programas de redução de perdas. 

Investir em eficiência técnica e operacional. 

Investir seletivamente em projetos de geração de médio e pequeno porte. 

Expandir e fortalecer as atividades de comercialização. 

Manter uma sólida estrutura financeira e de capital. 
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Vantagens competitivas 

Grande potencial de crescimento das regiões em que atua, com crescimento superior à 

média nacional e com uma demanda reprimida. 

Qualidade na prestação de serviços e eficiência operacional. 

Ampla experiência na recuperação e reorganização de empresas em dificuldades.  

Forte compromisso e longa experiência no setor elétrico brasileiro. 

Experiência no desenvolvimento e operação de projetos de geração. 

 

Política de Sustentabilidade 

A Celpa, considerando a importância dos públicos com os quais se relaciona 

(acionistas, poderes públicos, investidores, comunidade, clientes, fornecedores, público interno) 

e do ambiente em que está inserida, cumpre seu papel de empresa cidadã e adota o conceito 

de responsabilidade socioambiental em sua gestão, assumindo os compromissos seguintes. 

 

Valores, transparência e governança 

Disseminar valores e políticas e manter canais de comunicação abertos com os 

stakeholders.  

Prestar contas das ações e dos respectivos impactos de forma clara e transparente. 

Estabelecer uma relação de confiança e considerar as expectativas e opiniões dos 

stakeholders. 

 

Governo e sociedade 

Ao interagir com os públicos, adotar padrões éticos, fundamentados em princípios de 

honestidade, integridade e transparência. 

Contribuir, sempre que pertinente e possível, com políticas, programas e projetos que 

colaborem para o desenvolvimento sustentável da sua área de concessão. 

Cumprir a legislação ambiental, a legislação de saúde e segurança do trabalho e demais 

normas vigentes. 



 
14 

Fornecedores 

Assegurar a equidade, a isenção e a integridade na relação com fornecedores e parceiros, 

contribuindo para o seu desenvolvimento por meio do compartilhamento de conhecimentos, 

diretrizes e valores, e estimulando seu envolvimento em práticas de responsabilidade 

socioambientais. 

 

Clientes e consumidores 

Atender as expectativas de acionistas, colaboradores, parceiros, órgão regulador e 

consumidores, por meio do comprometimento constante com a melhoria da qualidade da 

energia fornecida e dos serviços prestados, contribuindo para o desenvolvimento 

socioeconômico e ambiental. 

Promover a melhoria continua dos seus sistemas de gestão. 

 

Comunidade 

Atuar como agente de melhorias socioambientais, maximizando os impactos positivos e 

minimizando os impactos negativos de suas atividades. 

Viabilizar investimentos socioambientais que promovam o desenvolvimento regional, a 

geração de renda, o esporte e a educação, respeitando a cultura, os valores e costumes 

das comunidades que atendemos. 

Respeitar os Direitos Humanos, apoiar o cumprimento das Metas do Milênio e incentivar 

nossa rede de relacionamento a fazer o mesmo. 

 

Público interno 

Valorizar e respeitar o colaborador, adotando práticas de trabalho que promovam a 

segurança e a saúde, proporcionando um ambiente seguro e adequado. 

Estimular a participação na gestão do negócio, garantindo o direito à associação e à 

negociação coletiva. 

Respeitar a diversidade e motivar a construção de uma harmonia interna e consequente 

melhoria da qualidade de vida. 
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Meio ambiente 

Promover a preservação do meio ambiente, a prevenção da poluição e o consumo 

consciente. 

Estimular a educação ambiental dos colaboradores, fornecedores e da comunidade. 

Apoiar entidades de pesquisas, a inovação tecnológica e a do setor elétrico associadas ao 

meio ambiente, à saúde e à segurança do trabalho. 
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Organização e gestão 

O comprometimento com a abordagem integrada e equilibrada entre interesses econômicos, 

ambientais e sociais na gestão é, para a Celpa, pré-requisito de sustentabilidade. Não se trata 

de optar pelo interesse econômico, social ou ambiental, mas de articulá-los, considerando os 

diferentes públicos interessados no negócio: funcionários, clientes, acionistas, fornecedores, 

sociedade e governo.  

Por meio de uma estrutura de governança da ação social e de uma Política de Sustentabilidade 

com compromissos orientadores, os investimentos socioambientais da Celpa são focados na 

educação, especialmente a ambiental; no esporte, com o Programa Rede Atletismo; e no 

desenvolvimento regional, por meio de projetos que promovem a geração de renda.  

Em busca da melhoria contínua, a empresa sistematiza suas ferramentas de atuação 

socioambiental para aumentar seus impactos positivos. A Política de Sustentabilidade é parte 

da decisão corporativa da Rede Energia, grupo do qual a Celpa faz parte, de incluir a dimensão 

socioambiental no planejamento estratégico. Para subsidiar tais práticas, foi implantado o 

Sistema de Gestão Ambiental, de Saúde e Segurança do Trabalho.  

Outra ação corporativa em 2009 foi o processo de identificação e compartilhamento de práticas 

relevantes de gestão, alinhado à Política de Sustentabilidade por meio da criação do Banco de 

Práticas. A ideia é compartilhar Programas, Projetos e Ações (PPAs) entre as empresas da 

holding para o aprimoramento das atividades realizadas pelos colaboradores, por meio de uma 

gestão participativa. 

Para dar transparência ao processo de gestão e ações relacionadas à responsabilidade 

socioambiental, a Celpa evidencia as informações em seu Relatório de Responsabilidade 

Socioambiental e pela exposição das práticas na Semana da Sustentabilidade, realizada 

anualmente nas suas dependências. 

Uma das iniciativas para fazer da Celpa uma empresa mais eficaz, com modernas práticas de 

gestão, foi a implantação do Programa Corporativo Evoluir, que conta com sete projetos 

estratégicos: o Centro de Serviços Compartilhados (CSC), que uniformizou os processos 

contábeis, fiscais e financeiros das empresas da Rede Energia, a fim de aumentar o grau de 

padronização dos processos e melhorar a qualidade dos serviços; a Estruturação do Processo 

de Cobrança, que criou uma área de cobrança corporativa, responsável pela elaboração de 

estratégias e pela implantação de políticas e normas; a Estruturação da Operação e 

Engenharia (EOE), para melhorar a eficiência da empresa, reduzindo tempo e recursos; a 
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implantação do Manual de Controle Patrimonial do Setor Elétrico (MCPSE), para atender às 

exigências da Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) quanto à atualização e 

manutenção do cadastro técnico-operacional e patrimonial dos ativos das empresas da Rede 

Energia; a implantação do sistema SAP, para padronizar os processos de negócio, 

proporcionando excelência operacional, custos competitivos e controles eficazes. Para 

melhorar o atendimento aos clientes, o Call Center foi reestruturado e teve seus processos 

padronizados, reduzindo a fila de espera nas ligações. Visando atender às exigências do órgão 

regulador, a Celpa iniciou a adequação de seus procedimentos relativos à distribuição de 

energia elétrica em conformidade com os Procedimentos de Distribuição (PRODIST). Os 

PRODIST são normas definidas pela ANEEL, para disciplinar o relacionamento entre as 

distribuidoras de energia elétrica e os demais agentes (unidades consumidoras e centrais 

geradoras) conectados aos sistemas de distribuição. 

A Celpa conta ainda com ferramentas de gestão que auxiliam as lideranças na tomada de 

decisão sobre a empresa, como o Sistema de Gestão Ambiental e de Saúde e Segurança do 

Trabalho (SGASST) e o Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ), certificado de acordo com os 

requisitos da norma NBR ISO 9001:2008 pela entidade certificadora Fundação Carlos Alberto 

Vanzolini (FCAV). 

O Sistema de Gestão da Qualidade da Celpa foi implantado e certificado com base na NBR 

ISO 9001:2000 pela primeira vez em 2007, com o seguinte escopo: relacionamento com 

clientes (por meio da Ouvidoria), o órgão regulador e sua agência estadual - ARCOM; coleta, 

apuração, envio e gestão dos indicadores técnicos e comerciais no órgão regulador e sua 

agência estadual, e atividades de apoio relacionadas. No ano de 2008, a norma ISO 9001 foi 

revisada e publicada com uma nova versão. O SGQ da Celpa foi auditado em 2009 e está 

aderente aos requisitos da nova versão da norma. 

Em continuidade à implantação de sistemas de gestão voltados para a qualidade de seus 

produtos e serviços, a Celpa implantou o Sistema de Gestão Ambiental em conformidade com 

a norma ISO 14001 e o Sistema de Saúde e Segurança do Trabalho, atendendo a OHSAS 

18001.  

Para garantir a melhoria contínua de seus sistemas de gestão, a Celpa realiza 

sistematicamente reuniões de acompanhamento nas suas áreas internas e reuniões de análise 

crítica com todos os gestores para divulgar, analisar resultados e implantar soluções para a 

melhoria de seus processos.  
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A empresa mantém ainda uma Equipe da Qualidade, cujo objetivo é apoiar os seus gestores 

quanto à certificação dos processos da distribuidora. Para atingir esse objetivo, existe um 

planejamento de atividades, que serão cumpridas a fim de que o escopo da certificação seja 

aumentado ano a ano. Durante o ano de 2009, a equipe focou seus esforços na manutenção 

da certificação do escopo atual, e a previsão para 2010 é iniciar o aumento de escopo do SGQ, 

ampliando a utilização dessa importante ferramenta de gestão. 

 

Gestão de processos  

Como uma concessionária de serviço público, atuando em ambiente de atividades reguladas e 

com processos definidos a partir de diretrizes estabelecidas pelo poder concedente, a Celpa 

determina e estrutura seus processos visando adequar-se a essas diretrizes, bem como 

alcançar o desempenho de acordo com os limites estabelecidos. 

A Celpa possui um modelo de governança de processos e indicadores que vincula, de maneira 

consistente, os processos de negócio à estratégia corporativa; permite a evolução desses 

processos de negócio, para que sejam alcançados os resultados esperados, e garante a 

sustentabilidade do sucesso, por meio da utilização de mecanismos de planejamento e controle 

(melhoria contínua).  

O projeto contemplou também a implementação de um Escritório de Processos e Projetos, o 

qual tem a missão promover a melhoria contínua dos processos na Celpa, objetivando: 

· Padronizar a documentação de processos; 

· Melhorar a gestão dos processos; 

· Controlar a produtividade e riscos dos processos. 

Na busca da excelência operacional, a Rede Energia contratou os serviços de uma consultoria 

para elaborar o "Modelo de Governança Rede Energia", traduzido pela identificação da sua 

Cadeia de Valor e Estratégia Empresarial da Presidência e Vice-Presidências de Operações, 

visando ao alinhamento dos objetivos estratégicos com as ações operacionais de cada unidade 

organizacional. 

Os trabalhos iniciaram-se na holding, em São Paulo, e depois se estenderam à Celpa e às 

demais empresas da Rede Energia.  
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Um dos objetivos do projeto é o mapeamento, análise e diagnóstico da Cadeia de Valor do 

Grupo, em até três níveis de desdobramento dos seus macro-processos, definindo os 

processos e sub-processos que os compõem. 

A Celpa dá enfoque ao conjunto de atividades criadoras de valor, que são base para a gestão 

por processos. Os macroprocessos estratégicos de negócio e de suporte são identificados, 

classificados e organizados segundo a estrutura apresentada na figura a seguir: 
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Responsabilidade com Partes Interessadas 

 

Relação de atenção e respeito com seu público 

Para manter um crescimento sustentável e contribuir para o desenvolvimento do estado, a 

Celpa atua na região realizando projetos e serviços de interesse da coletividade, buscando 

soluções inovadoras que beneficiem seus públicos interno e externo. 

A Rede Energia, apoiada pela Celpa, procedeu ao processo de engajamento com os públicos 

de interesse e realizou, com um determinado grupo de stakeholders, levantamento quanto à 

importância atribuída aos temas e a respectiva satisfação com a abordagem apresentada no 

Relatório de Responsabilidade Socioambiental de 2008 da empresa. Desta consulta, relevantes 

informações foram obtidas e, conseqüentemente, utilizadas para o aprimoramento do presente 

relatório. 

 

Mercado 

Com o intuito de acompanhar as demandas de seu mercado, a Celpa está sempre em busca 

de inovações e avanços tecnológicos para melhorar o seu sistema elétrico, procurando 

alcançar seus objetivos por meio de pesquisa científica, principalmente nas áreas relacionadas 

a fontes alternativas de geração de energia, meio ambiente, segurança e eficiência energética. 

A Celpa tem buscado apoio junto à pesquisa científica, para melhorar as práticas do processo 

de previsão da demanda e energia de eletricidade, em treinamentos nas áreas de estatística, 

econometria, séries temporais, microeconomia e macroeconomia, para a utilização de 

modelagem e metodologias mais adequadas, pois, para o entendimento da dinâmica do 

mercado e para a formulação das previsões, é fundamental a análise do comportamento 

histórico do mercado de energia elétrica e das premissas internas, tais como, metas de 

eficiência energética, evolução de consumidores de baixa renda, geração distribuída, 

programa de redução de perdas, programa Luz para Todos e Universalização, 

integração de localidades isoladas ao Sistema Interligado Nacional (SIN). Além disso, 

procura-se um entendimento seguro da correlação das variáveis demográficas, 

climatológicas, macroeconômicas e da dinâmica dos diferentes setores econômicos 

aliada aos resultados dos estudos prospectivos setoriais relacionados principalmente à 

indústria e ao comércio.  
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Público interno 

A empresa atua no desenvolvimento profissional e empregabilidade de seus colaboradores, 

realizando anualmente o levantamento das necessidades de treinamento e capacitação, e 

implementando programas de treinamento de acordo com as necessidades desse diagnóstico. 

Em 2009 foi desenvolvido um novo modelo de treinamento, com o intuito de superar as 

barreiras geográficas do estado. O Projeto Ampliar é uma iniciativa voltada para o treinamento 

a distância por meio de aulas em vídeo. 

Ainda no objetivo de promover a capacitação de seus colaboradores, a Celpa investe no 

sistema de distribuição de bolsas de estudo para cursos de nível médio, graduação, pós-

graduação e mestrado. O sistema oferece reembolso de 50% do valor da matrícula e 

mensalidades, em cursos com conteúdo alinhado às necessidades e aos planos da empresa. 

Em 2009 foi realizado o trabalho de conscientização dos colaboradores voltado para a 

necessidade e importância da certificação dos processos de segurança do trabalho e 

sustentabilidade, por meio de palestras de sensibilização e momentos de entretenimento, com 

uma gincana para arrecadar materiais recicláveis.  

 

Clientes 

A Celpa utiliza as pesquisas realizadas pela Associação Brasileira das Distribuidoras de 

Energia Elétrica (ABRADEE) e pela ANEEL, que apura o Índice ANEEL de Satisfação do 

Consumidor (IASC), para identificar as necessidades de melhoria em seus processos e 

serviços. Com base nesses indicadores, a empresa planeja ações com o objetivo de atingir 

resultados que atendam às expectativas de seus clientes.  

Nesse processo de atendimento às necessidades de seus clientes, a Celpa participa 

ativamente do Conselho de Consumidores, formado por representantes das diversas classes 

de consumidores. Em 2009 a empresa participou das reuniões ordinárias e de encontros 

regional e nacional. Em parceria com o Conselho de Consumidores e o Procon, a Celpa 

promoveu o workshop I Encontro de Representantes de Consumidores de Energia Elétrica da 

Celpa, buscando disseminar conhecimentos para a melhoria da qualidade dos serviços 

prestados a seus clientes. 
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O Sistema de Medição Eletrônica Digital ganhou mais transparência com a implantação, em 

cada unidade consumidora, do terminal de consulta de consumo individual. Para oferecer um 

atendimento personalizado voltado para esse novo sistema, foi criada a Agência Celpa Digital, 

que conta com uma equipe especializada para esclarecer dúvidas e atender as demandas dos 

clientes que usam o sistema. 

A Celpa mantém ainda um processo contínuo de melhoria dos serviços disponibilizados no site 

www.celpa.com.br. Além disso, ampliou o atendimento telefônico, implantando a central de 

transbordo, que aumentou em 38% a capacidade de atendimento do Call Center. 

 

Comunidade 

A Celpa procura ir além da prestação do serviço de distribuição de energia, pois entende a 

necessidade de estimular projetos sociais com foco na educação, esporte e geração de renda. 

Um exemplo é a escola Nuremberg Borja de Brito Filho, da Fundação Aquarela, mantida pelos 

acionistas da Rede Energia, grupo do qual a Celpa faz parte, que atende 360 crianças do bairro 

da Terra Firme, considerado um dos mais violentos da periferia de Belém. 

O Programa Luz em Conta, criado para adequar o consumo de energia elétrica às condições 

financeiras dos clientes de baixa renda, além de prever a substituição de geladeiras e reforma 

de instalação elétrica interna das residências, promove a racionalização do consumo de 

energia elétrica e também contribui para a segurança, uma vez que reduz os riscos de curto 

circuito, incêndios e acidentes fatais causados, geralmente, por instalações elétricas precárias. 

O Projeto Transparência, criado para estreitar o relacionamento entre empresa e cliente, teve 

seu foco ampliado em 2009 com a realização de palestras nas escolas e a disseminação de 

conceitos relacionados à sustentabilidade. O objetivo das palestras é levar informações que 

promovam o uso racional e seguro da energia elétrica e prestar esclarecimentos sobre os 

serviços da concessionária. Nessa nova vertente voltada para as escolas, o projeto busca 

conscientizar os alunos sobre a importância do tema, seus reflexos no âmbito da família e 

comunidade, e transformar os jovens em multiplicadores da consciência socioambiental. 

 

Poder público 

A Celpa está em um constante processo de aproximação com o poder público e órgãos de 

representação e defesa do consumidor, pois entende que só com um processo participativo irá 
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ao encontro de soluções para melhorar seus serviços. Com este objetivo, participa e fomenta 

reuniões para partilhar seus novos projetos e ações junto ao com o poder público.  

 

Partes Interessadas  Detalhamento Práticas de Interação 
REDE ENERGIA S.A.  
CENTRAIS ELÉTRICAS BRASILEIRAS S.A.  - ELETROBRÁS 
QMRA - PARTICIPAÇÕES S.A.  
OUTROS ACIONISTAS 

Acionistas e 
Investidores 

  

Existe na empresa uma área 
de relação com investidores 

ligada diretamente a 
Presidência. Essa área é 

responsável pelo repasse aos 
acionistas de informações 
padronizadas de mercado, 

editais de convocação, avisos 
aos acionistas, atas dos 
órgãos de administração, 

comunicados e fatos 
relevantes. - Envio de revista 

Notícias em Rede 

Residencial                                                               
Industrial                                                                          
Comercial, Servicos e outras atividades         
Rural                                                                                
Poder Público                                                               
Iluminação Pública                                                            
Serviço Público                                                             
Consumo Próprio                                                           

Clientes 

                                                                     

- Call Center 
- Agências de atendimento 

- Agência Web 
- Ouvidoria 

- Livro de críticas / sugestões 
- Protocolo geral 

- Site Celpa / Fale conosco 
- Projeto Transparência 

- Conselho de Consumidores 

  
Fornecedores de materiais e serviços Fornecedores 

  

- Reuniões 
- Encontros 

- Contato direto – visitas, email 
e telefone. 

Próprios 
Terceiros 
Estagiários 

Menores aprendizes Empregados, 
colaboradores, 

estagiários, parceiros 

  

- Informativo eletrônico 
enviado via email - 

Comunicados eletrônicos 
- Informativo impresso 

- Quadro de Avisos / Mural 
- Programas de integração 
- Reuniões departamentais 

para capacitação, treinamento, 
avaliação, planejamento - 
Revista Notícias em Rede 

Ministério Público 
Poder Judiciário  
Executivo – Estadual e Municipal 

Órgãos e programas 
públicos 

Organismos de Proteção ao Consumidor 

  

Museu Paraense Emílio Goeldi Organizações sociais, 
ambientais e Fórum de Empres. pelo Dir. da Criança e do Adolescente 

- Encontros 
- Reuniões periódicas 
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Centro Federal de Educação Tecnológica do Pará 
Escola Técnica Estadual do Pará 
Escola comunitária Rômulo Maiorana 
Escola Comunitária Ronaldo Barata 
Escola Comunitária Brasil Novo 
Escola comunitária N. S. da Conceição 
Escola comunitária Mundo Encantado 
Escola comunitária Perpétuo Socorro 
Escola Comunitária Alameda das Palmeiras 
Escola Comunitária Luz e vida 
Escola Comunitária N.S. Aparecida 
Escola Comunitária Sagrado Coração de Maria 
Centro Educação Integral Mamãe Margarida 
Centro Educacional Criança Esperança 
Centro de Educação Infantil Menino Jesus 
ONG Grupo Paravidda 
UNICEF (Fundo das Nações Unidas para a Infância) 
Movimento República de EMAÚS 
Fundação Pestalozzi 

Legião da Boa Vontade 
Federação das APAE’s do estado do Pará 
Pastoral da Criança 
Associação Amigos da Universidade Federal do Pará 
Associação Beneficente Comunidade Família de Nazaré 
Autrabel 
MPUB 
Ordem dos Advogados do Brasil 
Associação dos Servidores da Polícia Federal 
Diocese de Castanhal 
Arquidiocese de Belém 
Associação dos Amigos do Teatro da Paz 
Associação dos Servidores da Ass. Legislativa do Pará 
Associação dos Magistrados do estado do Pará 

Faculdades/Universidades: UFPA, UEPA, FIEPA, UNAMA, 
FAP, FIBRA, CESUPA, FACI, CESEP, IESAM, UFRA 
Associação dos Procuradores do Estado do Pará 
Associação Comercial e Empresarial de Santarém 
Associação Com. Ecológica e Cult. Preserve a Natureza 
Grupo ambiental Viva a Natureza Viva - GANV 
Instit. Profissional. p/ Portadores de Neces. Especiais 
Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial 

comunidades 

ADVB- PA (Ass. dos Dirigentes de Vendas e Marketing do 
Brasil-Seção Pará) 

- Visitas 
- Programações culturais 

- Cursos- Patrocínios 
- Parcerias 
- Convênios 
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Indicadores de Desempenho Operacional e de Produtiv idade 

 

Dos 143 municípios do estado, abrangendo uma área de concessão de 1.247.690 km2, a Celpa 

atende 111 municípios por meio do sistema interligado e 32 pelo sistema isolado. Em 2009 

1.666.661 milhão de consumidores foi atendido e 5.580.203 MWh distribuídos, resultando em 

um incremento de 1,1%. 

O crescimento observado em 2009, abaixo da média de 5,7% verificada nos últimos cinco 

anos, foi decorrente dos impactos da crise ocorrida no final de 2008 e que se estendeu até o 

segundo semestre de 2009. Nos doze meses do ano, apenas dezembro apresentou variação 

de consumo superior ao ano de 2008.  

A Celpa registrou ainda um crescimento no número de unidades consumidoras de 7,48% em 

relação a 2008, correspondente ao aumento de 116.098 novas unidades beneficiadas com 

energia elétrica. 

A classe residencial, responsável por 37,8% do consumo total, apresentou uma evolução de 

1,39%, influenciada principalmente pelas variações climáticas e pela base elevada do ano 

anterior. O número de clientes residenciais atingiu 1.385.198 milhão, evoluindo 6,24% em 

relação a 2008, o que representa 81.409 novas unidades consumidoras ligadas em 2009. 

A classe comercial, com uma participação de 22,1% do consumo total, apresentou incremento 

de 2,53%. Os setores mais representativos que tiveram maior crescimento no ano foram o 

comércio varejista, a saúde e os serviços. 

A classe industrial, a terceira mais representativa, com participação de 21,3%, registrou uma 

redução de consumo de 2,73%, devido a uma base muito elevada e principalmente à retração 

das atividades de extração e tratamento de produtos minerais e indústria de transformação, 

segmentos esses muito afetados pela crise econômica mundial. As demais atividades que 

sofreram os impactos da crise, como metalurgia e siderurgia, conseguiram se recuperar no 

segundo semestre e fecharam o ano com um saldo positivo. 

Das 1.666.661 milhão de unidades consumidoras atendidas em 2009, destaca-se o 

desempenho da classe rural, que apresentou significativo crescimento de 29,39%.  
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Indicadores Operacionais e de Produtividade 

a) Dados técnicos (insumos, capacidade de produção,  vendas, perdas) 2009 2008 2007 

Número de Consumidores Atendidos - Cativos 1.666.661 1.550.563 1.498.154

Número de Consumidores Atendidos - Livres 3 2 5

Número de Localidades Atendidas ( municípios ) 143 143 143

Número de Empregados Próprios 2.125 2.145 2.155

Número de Empregados Terceirizados 2.041 2.032 2.008

Número de Escritórios Comerciais 144 144 144

Energia Gerada ( GWh ) 353,91 375,54 332

Energia Comprada ( GWh ) * Inclui energia de curto prazo         8.142,9                 -                    -    

     1) Itaipu                 -                    -                    -    

     2) Contratos Iniciais                 -                    -                    -    

     3) Contrato Bilaterais       

          3.1) Com Terceiros            229,9                 -                    -    

          3.2) Com Parte Relacionada                 -                    -                    -    

     4) Leilão                 -               253,0            167,0 

     5) PROINFA            141,3              94,0              58,0 

     6) CCEAR         7.389,6         6.607,0         6.308,0 
     7) Mecanismo de Comercialização de Sobras e Déficits - MCSD            341,1            342,0            339,0 
Perdas Elétricas Globais ( GWh )         2.593,8         2.226,6         2.043,6 

     Perdas Elétricas - Total (%) sobre o requisito de energia 31,56% 28,42% 28,03%

     Perdas Técnicas - (%) sobre o requisito de energia 16,23% 14,65% 13,38%
     Perdas Não Técnicas - (%) sobre o requisito de energia 15,32% 13,78% 14,65%
Energia Vendida ( GWh ) ** ** Sem incluir consumo próprio         5.550,6         5.490,2         5.090,0 

     Residencial         2.149,9         2.107,8         1.945,0 

     Industrial         1.166,0         1.198,7         1.082,0 

     Comercial         1.225,2         1.193,6         1.126,0 

     Rural            161,1            142,0            113,0 

     Poder Público            386,1            381,4            366,0 

     Iluminação Pública            248,8            250,9            246,0 

     Serviço Público            213,4            216,0            212,0 

Subestações ( em unidades ) 69 66 63

Capacidade Instalada ( MVA ) 2.034,0 1.894,8 1.690,2

Linhas de Transmissão ( em km ) 11 11 11

Rede de Distribuição ( em km ) 91.638 78.323 58.677

Transformadores de Distribuição ( em unidades ) 75.532 63.515 46.723

Venda de Energia por Capacidade Instalada ( GWh/MVA*Nº horas/ano ) 0,000312 0,000331 0,000344

Energia Vendida por Empregado ( MWh ) 1.332 2.560 2.362

Número de Consumidores por Empregado 784 723 695

Valor Adicionado / GWh Vendido 199 187 197

DEC 83,40 76,92 56,92

FEC 48,40 50,22 45,66
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Governança Corporativa 

 
A companhia adota práticas de governança corporativa tendo como objetivo principal a 

transparência das informações financeiras e operacionais, bem como a eficiência do 

relacionamento entre a sociedade e seus administradores, acionistas e parceiros. 

 

Administração 

A Rede Energia é administrada por um Conselho de Administração e uma Diretoria Executiva, 

que têm mandato de dois anos, podendo ser reelegíveis, e os respectivos mandatos terminam 

na data da Assembleia Geral que examinar as contas relativas ao último exercício de suas 

gestões. 

 

Conselho de Administração  

O Conselho de Administração é responsável por estabelecer as políticas e diretrizes gerais dos 

negócios, eleger os membros da diretoria e fiscalizar seu funcionamento, além das atividades 

definidas em lei e no Estatuto Social. 

O Conselho de Administração da Companhia é composto por sete ou nove membros, todos 

acionistas, eleitos pela Assembleia Geral de Acionistas, nos termos da Lei nº 6.404/76 e do 

Estatuto Social da Companhia, tendo um presidente e um vice-presidente do conselho. Entre 

os membros eleitos, dois são conselheiros indicados pela acionista Eletrobrás, e a presidência 

do Conselho de Administração é exercida pelo acionista controlador e a vice-presidência do 

Conselho é exercida, atualmente, por um membro indicado pela Eletrobrás. 

O acionista controlador assegura que um conselheiro seja empregado da companhia, com mais 

de cinco anos de serviço e com formação de nível universitário. As reuniões do Conselho de 

Administração são realizadas para aprovação das demonstrações contábeis, eleição e/ou 

substituição dos membros da diretoria executiva; também para aprovação das operações 

financeiras e/ou contratações cujos valores sejam superiores a 5% do valor total dos ativos da 

companhia e, ainda, sempre que os interesses da sociedade as exigirem. 

Segue composição do Conselho de Administração com mandato a encerrar-se em abril/2010. 
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Jorge Queiroz de Moraes Júnior 
Presidente 
 
Frederico Arthur M. Tavares de Lima 
Conselheiro Vice-Presidente 
 
Sebastião Bimbati 
Conselheiro Administrativo 
 
Octávio Tavares de Oliva Filho 
Conselheiro Administrativo 
 
Laudo Vota Brancato 
Conselheiro Administrativo 
 
Carmem Campos Pereira 
Conselheira Administrativa 
 
Alberto José Rodrigues Alves 
Conselheiro Administrativo 
 
Daniel Machado 
Conselheiro Administrativo 
 
Afrânio Barreira de Alencar Matos Filho 
Conselheiro Administrativo 
 

Diretoria 
 
A Diretoria Executiva é composta de no mínimo cinco e no máximo sete membros, acionistas 

ou não, residentes no País, sendo um Diretor Presidente, um Diretor Vice-Presidente de 

Operações, um Diretor Financeiro e Administrativo, dois Diretores Vice-Presidentes, um Diretor 

Gerente e um Diretor de Planejamento e Projetos Especiais, eleitos pelo Conselho de 

Administração.  

A Diretoria Executiva é responsável por administrar os negócios e praticar os atos necessários 

à consecução do objeto social da Companhia, bem como por executar as deliberações do 

Conselho de Administração. A Diretoria é composta por executivos com larga experiência  

profissional. 

Segue composição da Diretoria Executiva com mandato a encerrar-se em abril/2010: 

 

Carmem Campos Pereira 
Diretora Presidente e de Relação com Investidores 
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José Alberto Alves Cunha 
Diretor Vice-Presidente de Operações 
 
Alexei Macorin Vivan 
Diretor Vice-Presidente 
 
Sidney Simonaggio 
Diretor Vice-Presidente 
 
Mauro Chaves de Almeida 
Diretor Financeiro e Administrativo 
 
Álvaro Antonio Bressan 
Diretor de Planejamento e Projetos Especiais  

 

 
Conselho Fiscal  

O Conselho Fiscal, órgão responsável pela fiscalização dos atos de gestão da administração da 

Companhia, de caráter permanente, conforme estabelecido no seu Estatuto Social tem seus 

membros eleitos anualmente pela Assembléia Geral Ordinária. O Conselho Fiscal é composto 

por cinco membros e suplentes em igual número, sendo que dois efetivos e respectivos 

suplentes são indicados pela acionista Eletrobrás. 

Segue composição do Conselho Fiscal com mandato a encerra-se em abril/2010. 

Carlos Souza Barros de Carvalhosa 
Conselheiro Efetivo 

 
Antonio Carlos de Paula 
Conselheiro Efetivo 

 
Kleber Cimini Lage 
Conselheiro Efetivo 

 
Renato Soares Sacramento 
Conselheiro Efetivo 

 
Pedro Paulo da Cunha 
Conselheiro Efetivo 

 
Osmar José Vicchiatti 
Suplente 

 
Fernando Quartim Barbosa de Figueiredo 
Suplente 
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Annibal Ribeiro do Valle Filho 
Suplente 

 
Marcos Simas Parentoni 
Suplente 

 
Sônia Regina Jung 
Suplente 
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Círio de Nazaré, Belém/PA 
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Indicadores Econômico-Financeiros 

 

Desempenho Econômico Financeiro 

A receita operacional bruta apresentou um crescimento de 11,7%, passando de R$ 1.897,4 

milhões em 2008 para R$ 2.120,3 em 2009. Esse aumento foi decorrente do crescimento do 

mercado de venda de energia elétrica em 1,1%, e da variação de 10,8% na tarifa média de 

fornecimento de energia elétrica ao consumidor final. 

 

 

 

 

 

 

 

O custo do serviço de energia elétrica, composto de compra de energia e encargos de uso do 

sistema de transmissão, atingiu R$ 744,3 milhões e, portanto, 27,3% acima do verificado em 

2008. Esse crescimento foi conseqüência da combinação dos seguintes fatores: compra de 

energia “nova”, por meio de leilão, a custos maiores que os praticados em 2008 e aquisição de 

uma quantidade maior de energia (em MWh) para atendimento do crescimento da demanda.  

Nesse mesmo período, o custo de operação atingiu R$ 285,6 milhões, representando uma 

redução de 30,4% em relação aos R$ 410,3 milhões de 2008. As rubricas que exerceram maior 

influência sobre essa redução foram: 1. Material que reduziu de R$ 11,4 milhões em 2008 para 

R$ 8,5 milhões em 2009; 2. Matéria-prima e insumos para produção de energia elétrica que 

reduziu de R$ 206,8 milhões em 2008 para R$ 193,5 milhões em 2009; e 3. Subvenção CCC 

(receita) que aumentou de R$ 207,6 milhões em 2008 para R$ 245,5 milhões em 2009. 

As despesas operacionais aumentaram 25,4%, passando de R$ 160,3 milhões em 2008 para 

R$ 201,0 milhões em 2009. O item que mais influenciou esse aumento foi a rubrica despesas 

gerais e administrativa: em 2009 essas despesas totalizaram R$ 106,7 milhões e em 2008 

totalizaram R$ 81,2 milhões. 

Receita Operacional Bruta
R$ milhões

1.897,4 2.120,3

2.008 2.009

11,7%
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O EBITDA da companhia, que compreende o resultado do serviço acrescido da amortização e 

depreciação das demonstrações de fluxos de caixa, passou de R$ 214,5 milhões em 2008 para 

R$ 295,2 milhões em 2009, representando um aumento de 37,6%. Esse resultado foi 

influenciado, principalmente, pelo aumento da receita operacional líquida e redução do custo da 

operação.  

 

 

 

 

 

 

O resultado líquido do exercício passou de um prejuízo de R$ 3,9 milhões em 2008 para um 

lucro de R$ 121,7 milhões em 2009, influenciado pela melhora do resultado operacional  e 

resultado financeiro, que passou de uma despesa de R$ 103,8 milhões em 2008 para uma 

despesa de R$ 79,0 milhões em 2009 e pelo efeito do imposto de renda e contribuição social 

que passaram de uma despesa de R$ 7,7 milhões em 2008 para uma receita de R$ 34,6 

milhões em 2009, resultante da constituição de imposto de renda diferido sobre prejuízo fiscal e 

realização da reserva de reavaliação.  

 

 

 

 

 

 

O saldo da conta empréstimos e financiamentos passou de R$ 1.052,3 milhões em 2008 para 

R$ 1.160,0 milhões em 2009, representando um aumento de 10,2% (R$ 107,7 milhões). 

Considerando-se a dívida líquida das disponibilidades (dívida líquida), o saldo passou de R$ 

946,1 milhões em 2008 para R$ 964,6 milhões em 2009, representando um aumento de apenas 

2,0% (R$ 18,5 milhões). Do total de R$ 1.160,0 milhões em 2009, R$ 566,4 milhões foram 

EBITDA
R$ milhões

214,5
295,2

2.008 2.009

37,6%

Resultado Líquido
R$ milhões

121,7

 (3,9)

2.008 2.009
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empréstimos obtidos junto ao BNDES, Eletrobrás, BID e BASA-FNO e destinados para 

investimentos na concessão. Esses financiamentos representam 48,8% do saldo total. 

O endividamento em moeda nacional representa 74,7% (ou R$ 866,1 milhões) do saldo total, 

enquanto as dívidas em moeda estrangeira representam 25,3% (R$ 294,3 milhões). Vale 

acrescentar que, do total da dívida em moeda estrangeira, 82,9% (R$ 243,9 milhões) estão 

protegidos contra as oscilações da variação cambial por meio de swap.  

 

Indicadores Econômico-Financeiros - Detalhamento da  DVA * 

2009 2008 
a) Geração de Riqueza (R$ Mil) 

R$ Mil % DDDD%    R$ Mil % 
RECEITA OPERACIONAL (Receita bruta 
de vendas de energia e serviços)   2.120.278  0,0% 11,75%  1.897.387  0,0%

Fornecimento de Energia   2.039.974  100,0% 12,06%  1.820.401  100,0%

     Residencial      831.589  40,8% 13,43%     733.109  40,3%

     Residencial baixa renda       49.183  2,4% 27,95%      38.438  2,1%

     Comercial      513.191  25,2% 13,44%     452.371  24,9%

     Industrial      337.297  16,5% 3,04%     327.358  18,0%

     Rural       43.065  2,1% 23,45%      34.885  1,9%

     Iluminação Pública       58.766  2,9% 11,62%      52.650  2,9%

     Serviço Público       51.596  2,5% 9,02%      47.328  2,6%

     Poder Público      155.287  7,6% 15,66%     134.262  7,4%

Energia de Curto Prazo         9.194    -27,44%      12.671  

Receita de uso da rede elétrica       18.668    55,35%      12.017  

Serviços        16.903    14,74%      14.732  
Outras receitas, fornecimento não 
faturado, etc       35.539    -5,40%      37.566  
(-) Provisão para créditos de liquidação 
duvidosa        (5.320)   -21,66%       (6.791) 

Outros              -                     -    
(-) INSUMOS (Insumos adquiridos de 
terceiros: compra de energia, material, 
serviços de terceiros etc.) 

    (997.513) 
  

15,37%    (864.652) 

Resultado Não Operacional      (10.397)   3377,26%          (299) 

(=) VALOR ADICIONADO BRUTO   1.107.048    7,94%  1.025.645  

(-) QUOTAS DE REINTEGRAÇÃO 
(depreciação, amortização)     (108.577)   1,49%    (106.984) 

(=) VALOR ADICIONADO LÍQUIDO      998.471    8,69%     918.661  
(+) VALOR ADICIONADO 
TRANSFERIDO (Receitas financeiras, 
resultado da equivalência patrimonial) 

     371.500  
  

71,05%     217.190  

(=) VALOR ADICIONADO A DISTRIBUIR    1.369.971    20,61%  1.135.851    
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2009 2008 b) Distribuição da Riqueza - Por Partes 
Interessadas R$ Mil (%) R$ Mil (%) 
EMPREGADOS       82.069  6,0%     147.964  13,0%
GOVERNO (impostos, taxas e 
contribuições e encargos setoriais) 

     714.652  52,2%     668.215  58,8%

FINANCIADORES      451.543  33,0%     323.547  28,5%

ACIONISTAS      121.707  8,9%       (3.875) -0,3%
(=) VALOR ADICIONADO DISTRIBUÍDO  
(TOTAL)   1.369.971  100,0%  1.135.851  100,0%
     

2009 2008 c) Distribuição de Riqueza - Governo e 
Encargos Setoriais R$ Mil (%) R$ Mil (%) 
TRIBUTOS/TAXAS/CONTRIBUIÇÕES      621.808  87,0%     595.766  89,2%
ICMS      439.563  61,5%     391.844  58,6%
PIS/PASEP       34.548  4,8%      32.248  4,8%
COFINS      159.101  22,3%     147.237  22,0%
ISS              24  0,0%             11  0,0%
IRPJ a pagar do exercício      (22.701) -3,2%        6.607  1,0%
CSSL a pagar do exercício      (11.905) -1,7%        1.064  0,2%
Outros impostos e taxas       23.178  3,2%      16.755  2,5%
ENCARGOS SETORIAIS       92.844  13,0%      72.449  10,8%
RGR       15.464  2,2%      14.132  2,1%
CCC       49.318  6,9%      32.381  4,8%
CDE       10.994  1,5%      10.215  1,5%
CFURH              -    0,0%             -    0,0%
TFSEE         3.340  0,5%        3.382  0,5%
ESS              -    0,0%             -    0,0%
P&D       13.728  1,9%      12.339  1,8%
Outros encargos e contribuições              -    0,0%             -    0,0%
(=) VALOR DISTRIBUÍDO  (TOTAL) - 
Governo 

     714.652  100,0%     668.215  100,0%

     

2009 2008 
d) Inadimplência Setorial 

R$ Mil (%) R$ Mil DDDD%    
ENERGIA COMPRADA (discriminar)              -    0,0%             -    0,0%
ENCARGOS SETORIAIS         
RGR              -    0,0%             -    0,0%
CCC              -    0,0%             -    0,0%
CDE              -    0,0%             -    0,0%
CFURH              -    0,0%             -    0,0%
TFSEE              -    0,0%             -    0,0%
ESS              -    0,0%             -    0,0%
P&D              -    0,0%             -    0,0%
Total (A)               -    0,0%             -    0,0%
Percentual de inadimplência              -    0,0%             -    0,0%
Total da inadimplência (A)/receita 
operacional líquida 0,0% 0,0% 0,0% 0,0%
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2009 2008 
e) Investimentos ** DDDD% R$ Mil   R$ Mil 
Expansão da Distribuição / Transmissão (expansão reforço ) -50,5% 293.591 593.387 
Renovação da Distribuição / Transmissão ND ND  ND 
Subtransmissão 481,8% 85.943 14.773 
Outros - -              -   
 
 
 

2009 2008 f) Outros Indicadores 
DDDD%    R$ Mil R$ Mil 

Receita Operacional Bruta (R$ mil) 11,7%  2.120.278    1.897.387  
Deduções da Receita (R$ Mil) 12,3%    (712.045)     (633.776) 
Receita Operacional Líquida (R$ Mil) 11,4%  1.408.233    1.263.611  
Custos e Despesas Operacionais do Serviço (R$ Mil) -161,6% (1.231.757)   1.155.686  
Receitas Irrecuperáveis (R$ Mil) 11,7%      10.601          9.487  
Resultado do Serviço (R$ Mil) 63,5%     176.476       107.925  
Resultado Financeiro (R$ Mil) -23,9%     (78.978)     (103.830) 
IRPJ/CSSL (R$ Mil) -551,1%      34.606         (7.671) 
Lucro Líquido (R$ Mil) -3240,8%     121.707         (3.875) 
Juros sobre o Capital Próprio (R$ Mil) 0,0%             -                 -    
Dividendos Distribuídos (R$ Mil) 0,0%      18.778               -    
Custos e Despesas Operacionais por MWh vendido (R$ Mil) -160,9% 0,128 -0,210
Riqueza (valor adicionado líquido) por Empregado (R$ Mil) 9,7%           470             428  
Riqueza (valor a distribuir) por Receita Operacional Líquida (%) 8,2% 97,3% 89,9%
EBITDA ou LAJIDA (R$ Mil) 37,6%     295.191       214.528  
Margem do EBITDA ou LAJIDA (%) -98,8% 21,0% 1700,0%
Liquidez Corrente 15,8%          0,88            0,76  
Liquidez Geral 28,1%          0,82            0,64  
Margem Bruta (lucro líquido/receita operacional bruta) (%) -2910,7% 5,7% -0,2%
Margem Líquida (lucro líquido/receita operacional líquida) (%) -2918,3% 8,6% -0,3%
Rentabilidade do Patrimônio Líquido (lucro líquido/patrimônio líquido) (%) -129,2% 10,5% -36,0%
Estrutura de Capital 9,4%  2.317.685    2.119.074  
  Capital Próprio (%) -99,0% 50,0% 5030,0%
  Capital de terceiros oneroso (%) (empréstimos e financiamentos) -99,0% 50,0% 4970,0%
Inadimplência de clientes (contas vencidas até 90 dias / Receita 
Operacional bruta nos últimos 12 meses) 

-99,2% 6,3% 770,0%

* Valores reclassificados em 2008    
** Distribuição e Subtransmissão <= 40 KV  Transmissão >=69 KV    
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Fundação Aquarela, Belém/PA 
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A Celpa está presente nos 143 municípios do estado do Pará e possui participação direta no 

desenvolvimento socioeconômico e ambiental da região, reconhecendo que distribuir energia 

elétrica é, por si, um fator imprescindível para a inclusão social. 

O comprometimento com a abordagem integrada e equilibrada entre interesses econômicos, 

ambientais e sociais na gestão são para a Celpa pré-requisito de sustentabilidade. Não se trata 

de optar pelo interesse econômico, social ou ambiental. Trata-se de articulá-los considerando 

os diferentes públicos interessados no negócio: colaboradores, clientes, acionistas, 

fornecedores, sociedade e governo. 

Contribuir para o desenvolvimento do estado em seus múltiplos aspectos sempre esteve 

presente na base dos valores da Celpa, seja pela conduta empresarial, seja pelo 

desenvolvimento, pela adesão e pelo apoio a projetos que promovam o desenvolvimento 

regional, a educação e o esporte. 

Ao apoiar políticas públicas como Jovem Aprendiz, LPT, Universalização, entre outros, a Celpa 

contribui para a diminuição dos problemas sociais do país. Além de atender as leis e as normas 

que regem o setor elétrico, investir na melhoria da qualidade da energia fornecida, na gestão do 

negócio, na formação e valorização do colaborador, a Celpa atua também como agente de 

mudanças que promove a cidadania dentro da sua área de concessão. 

A empresa, por meio da arte, sensibiliza as comunidades no que se refere ao consumo 

consciente da energia elétrica e oferece apoio técnico para a redução de consumo, 

especialmente para a população de baixa renda, em ações que atendem simultaneamente ao 

interesse do negócio e da sociedade. A Celpa foi a primeira empresa no Brasil a desenvolver o 

programa de substituição de geladeiras e de lâmpadas incandescentes para a população baixa 

renda. 

A Celpa também acredita que o desenvolvimento das pessoas é fator determinante na 

evolução da empresa. Por isso, desenvolve uma política de valorização de seus colaboradores 

e adota medidas que elevam a segurança e contribuem para o aprimoramento pessoal e 

profissional.  
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Indicadores Sociais Internos 

 

Comunidade Interna 

Ciente de que o desenvolvimento e o bem-estar de seus colaboradores é fator crítico de 

sucesso para o crescimento, a Celpa realiza diversas ações para a valorização e o 

aprimoramento pessoal e profissional de seus colaboradores, além de adotar medidas que 

elevam sua qualidade de vida. Entre as ações estão: 

Assistência Médica e Odontológica:  ofertada por meio de uma ampla rede 

credenciada de médicos, hospitais, clínicas e laboratórios para a prevenção de doenças e 

manutenção da saúde. O benefício é dado aos colaboradores e seus dependentes. 

Vale Alimentação: auxilia o colaborador na melhoria das condições nutricionais e de 

sua qualidade de vida. 

Vale Transporte: destinado ao deslocamento residência-trabalho-residência, conforme 

legislação específica. 

Auxílio Creche:  garantia de creche e pré-escola para os filhos menores de sete anos. 

Programa de Valorização dos Aposentados:  proporciona a integração do aposentado 

com a entidade da qual ele é egresso, promovendo melhoria de vida e de saúde, por meio de 

ações que visam a socialização e a integração com a sociedade.  

Programa Reconhecimento por Tempo de Empresa:  tem por objetivo reconhecer e 

agradecer a dedicação e contribuição do colaborador à Empresa, durante seu contrato de 

trabalho. A empresa presta homenagem, a cada ano, aos colaboradores que completam tempo 

de serviço na empresa de cinco em cinco anos.  

Ginástica Laboral: implantada na Celpa há sete anos, em parceria com o SESI, tem 

um papel relevante na melhoria da qualidade de vida dos colaboradores e prevenção de 

doenças ocupacionais. 

Programa Menor Aprendiz: contribui para o desenvolvimento de jovens entre 14 e 24 

anos, a fim de prepará-los para o mercado de trabalho.  

Programa Bolsa de Estudos: proporciona condições de desenvolvimento profissional 

por meio do incentivo à formação técnica ou superior dos seus colaboradores. Nos últimos 
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anos, a empresa priorizou subsídios para cursos técnicos e de graduação por serem as 

modalidades de maior demanda.  

Treinamento e Desenvolvimento:  para capacitar e desenvolver os profissionais no 

exercício de suas atividades, a empresa realiza programas de treinamento e desenvolvimento 

gerencial, administrativo, técnico-operacional e segurança no trabalho. 

Incentivo aos Esportes: a Celpa incentiva a prática de esportes entre seus 

colaboradores para melhorar a qualidade de vida. Os colaboradores participam de 

campeonatos promovidos pelo SESI/PA em diversas modalidades, como atletismo, vôlei de 

quadra, natação, tênis, futebol de campo, entre outras. Os atletas/colaboradores têm bons 

rendimentos, conquistando índices para competições nacionais e internacionais.  

Cesta de Natal e Brinquedos:  benefício concedido pela Celpa a seus colaboradores e 

filhos por ocasião do Natal. Em 2009 foram distribuídas 2.300 cestas e 1.700 brinquedos. 

Programa de Avaliação por Mérito:  de acordo com o Plano de Classificação de 

Cargos e Salários vigente, foi implementado, em 2009, o Sistema de Avaliação de Mérito, no 

qual colaboradores têm seu desempenho avaliado. O objetivo da empresa é reconhecer os 

colaboradores com melhor desempenho e identificar pontos de melhoria para o 

desenvolvimento profissional do seu quadro de empregados. 

Programa de Participação nos Lucros e Resultados:  importante ferramenta de 

gestão da empresa que reconhece o desempenho do colaborador no alcance das metas e 

resultados estabelecidos. 
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Tipo de Próprios Estagiários Terceiros Descrição e abrangência

Antecipado 40% do salário, no dia 15 de cada mês. 

Clube Recreativo

Dias pontes em função de feriados próximos 
aos fins de semana 

X X Para as funções que não exigem plantões e com horários a serem compensados 

Antecipação de 50% por ocasião das férias, mediante solicitação do colaborador.

Programa de Participação nos Resultados X Consensado e condicionado ao cumprimento das metas estabelecidas.

Adiantamento Quinzenal X

Adiantamento 13º Salário X

Concedido aos colaboradores da área operacional (eletricistas, técnicos, operadores, 
engenheiros, entre outros). Os terceirizados recebem por intermédio da empresa 
prestadora dos serviços. (Conforme NR-10 e acrescendo o EPI quando for necessário)

Complementação de Auxílio Doença

Concessão de Uniformes X

X

Contempla todos os colaboradores e seus dependentes que estiverem vinculados ao 
plano de assistência médica (CNU).

Quando da necessidade de campanha de vacinação todos os colaboradores são 
contemplados.

Entre a diferença da importância paga pela Previdência Social e a remuneração do 
empregado, limitada a complementação até 02 meses do afastamento, salvo 
prorrogação.
RedePrev

Vacinas X X

Auxílio Funeral X

Concedido aos filhos dos colaboradores com idade de até 12 anos, independente do nível 
salarial.

Cestas de Natal X X
Entregue anualmente, no mês de Dezembro, a todos os colaboradores, 
independentemente do nível salarial.

Brinquedos de Natal X

De 60% e 100% do salário base, dependento da faixa salarial do colaborador.

Vale Transporte X X
Concede nos moldes da legislação vigente. Os terceirizados recebem por intermédio da 
empresa a que pertencem

Gratificação de Férias X

Concedido através de convênio com bancos, de acordo com a margem consignável de 
cada um e mediante desconto da parcela em folha de pagamento.

Vale Alimentação X X
Concedido a todos os colaboradores independentemente da faixa salarial, 100% custo da 
empresa.

Empréstimo Consignado X

Aos colaboradores, optantes pelo Plano de Prev. Privada, valor limitado a 75% do saldo 
de reserva.

Bolsas de Estudos

Empréstimo Financeiro X

X
Concedido ao colaborador, um subsídio de 50% do valor da matrícula e mensalidade, 
limitado a previsão orçamentária.

Cobertura básica, custeado integralmente pela empresa. 

Colaborador pode optar pela cobertura suplementar, custeando 100% da diferença.Seguro de Vida - Plano Opcional X

Seguro de Vida - Plano Básico X X

Concedido e administrado pela REDEPREV (Prev. Privada), através dos recursos 
repassados pelas mantenedoras.

Reembolsado até o limite estabelecido, mediante apresentação de receituário médico e 
nota fiscal de compra.

Previdência Privada Complementar X

Reembolso de Medicamentos

Concedido a todos do quadro próprio, através da Medicina de Grupo, extensível aos 
dependentes diretos, com 03 tipos de plano, à critério de cada colaborador. Valor 
subsidiado de acordo com faixa salarial.

Plano de Assistência Odontológica X

Plano de Assistência Médica X

Concedido através da Medicina do Grupo a todos do quadro próprio, inclusive 
dependentes diretos e agregados. Valor subsidiado de acordo com faixa salarial.
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Campanhas de Saúde 

A empresa mobiliza seus colaboradores para participarem de ações de prevenção contra 

doenças endêmicas como a gripe. Também são realizadas campanhas de vacinação, mutirões 

e palestras educativas. 

Campanha contra a dengue:  preocupada não só com a segurança de seus 

colaboradores, a Celpa realizou, em parceria com suas prestadoras de serviços e a Secretaria 

Municipal de Saúde, palestras e reuniões com lideranças comunitárias para orientar e instruir 

sobre o combate à dengue, além de distribuir panfletos educativos e preventivos para a 

população.  

Campanha para Desabrigados:  durante a enchente no município de Altamira, a Celpa 

mobilizou seus colaboradores numa campanha para arrecadação de alimentos não perecíveis 

e roupas. Foram arrecadados 300 kg de alimentos e 2 mil peças de roupas. 

Palestras de Prevenção contra DSTs e Alergias:  preocupada com o bem-estar e 

qualidade de vida de seus colaboradores, a Celpa, representada pela Comissão Interna de 

Prevenção de Acidentes (CIPA), promoveu em 2009 palestras sobre a prevenção de Doenças 

Sexualmente Transmissíveis (DST) e Alergias. Os temas abordados foram sugeridos pelos 

próprios colaboradores. Participaram do evento aproximadamente cem colaboradores. 

CIPA realiza Ação Educativa:  na Semana Nacional de Trânsito, que acontece em todo 

o Brasil, a Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA) realizou, na empresa, a ação 

educativa para conscientizar pedestres, ciclistas e condutores de veículos sobre os deveres e 

direitos no trânsito. O público interno recebeu material impresso educativo. 

Prevenção contra a Influenza A H1N1:  para prevenir contra o vírus Influenza A H1N1, 

a Celpa realizou palestras ministradas por uma especialista da área médica e distribuiu 

panfletos educativos, além de colocar álcool em gel à disposição de seus colaboradores nas 

dependências da empresa. 

I Encontro dos Sistemas de Gestão  

A Celpa realizou o I Encontro Integrado sobre os Sistemas da Qualidade (SGQ) e Meio 

Ambiente, Segurança e Saúde no Trabalho (SGASST), com o objetivo de conscientizar os 

colaboradores sobre a importância dos Sistemas de Gestão. Foram arrecadados 257 vidros, 

que foram doados ao Banco de Leite Materno da Santa Casa de Misericórdia; 9.214 garrafas 
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PET, entregues à Cooperativa dos Catadores de Lixo do Aurá; 3.422 livros/revistas infantis, que 

foram repassados às escolas atendidas pelo Projeto Criança Luz e Fundação Aquarela; e 5.076 

peças de roupas, doadas a diversas instituições que atendem a comunidades de baixo poder 

aquisitivo. 

 

Relações Sindicais  

Sindicatos e empresa demonstram que a relação capital x trabalho é desenvolvida com 

profissionalismo e transparência, sustentada por diretrizes alinhadas à estratégia da 

organização.  

 

Trabalhadores Terceirizados 

A Celpa utiliza serviços de apoio de empresas prestadoras de serviço especializadas no 

segmento em que atua como estratégia na administração, com o objetivo de concentrar 

esforços em sua atividade principal, para maior especialização, competitividade e lucratividade. 

O contrato entre a Celpa e as empresas é de natureza civil. A prestadora contrata 

trabalhadores nos moldes da relação de emprego, em que a empresa detém o poder de 

comando e os empregados são a ela subordinados. 

 

Comportamento frente a demissões 

A Celpa se preocupa em ser transparente e ética diante de seus colaboradores, honrando 

todos os direitos trabalhistas em processos de desligamento. Quando há necessidade de um 

número elevado de desligamentos, a empresa negocia previamente com o Sindicato para 

manter a tranquilidade entre os colaboradores. Os desligamentos em massa são realizados por 

um Programa de Demissão Voluntária, que oferece assistência médica e odontológica e 

consultoria para a recolocação no mercado.  

A empresa é parte em ações judiciais e processos administrativos perante vários tribunais e 

órgãos governamentais, decorrentes do curso normal das operações, envolvendo questões 

tributárias, trabalhistas, aspectos cíveis e outros assuntos. Em relação às ações trabalhistas, 

elas se referem ao questionamento, entre outros, de pagamento de horas extras, adicionais de 

periculosidade e reintegração por parte dos empregados e ex-empregados.  



 
50 

Segurança no Trabalho 

Em 2009 foi lançado o Programa Segurança em Primeiro Lugar , envolvendo colaboradores 

próprios, terceirizados e população, para promover a conscientização sobre a importância da 

realização dos procedimentos na execução do trabalho com energia elétrica. 

As ações para colaboradores envolvem oito projetos: Integração de Segurança, Saúde e Meio 

Ambiente; Diálogo de Segurança, Saúde e Meio Ambiente; Segurança Ativa; Comunicação e 

Eventos; Ranking das CRSs (Centro Regional de Serviços); Matriz de Avaliação; Carta de 

Autorização e Anjo da Guarda. 

O projeto Integração de Segurança e Saúde do Trabalhador apresenta aos colaboradores 

próprios e terceirizados da Celpa sua política de segurança, seus valores, os riscos das 

atividades e os procedimentos de segurança.  

O Diálogo de Saúde e Segurança consiste na realização de reuniões periódicas de 15 a 20 

minutos com os colaboradores, sobre assuntos do dia a dia relacionados à saúde e segurança 

para evitar acidentes. 

No projeto Segurança Ativa é distribuído um Cartão de Identificação durante as inspeções de 

segurança aos eletricistas que cumprem os procedimentos de segurança em suas atividades.  

O projeto Comunicação e Eventos envolve todos os colaboradores na busca de soluções 

rápidas para as não conformidades encontradas pelas auditorias internas dos sistemas de 

gestão de Meio Ambiente e Saúde e Segurança do trabalho, implantado na empresa. Com 

informativos disponíveis nas Unidades de Serviços, nas viaturas próprias e terceirizadas, as 

situações de risco potencial podem ser evidenciadas e tratadas, eliminando ou reduzindo 

possíveis acidentes.  

Promover uma competição saudável e motivar o cuidado com a segurança, para melhorar os 

resultados dos Indicadores de Segurança Preventivos dos Centros Regionais de Serviços 

(CRSs), é o objetivo do projeto Ranking dos CRSs. 

A Carta de Autorização possibilita ao colaborador desenvolver suas atividades de acordo com 

sua aptidão, qualificação e capacitação, com base na Norma Regulamentadora nº 10. 

O projeto Anjo da Guarda consiste na comunicação do colaborador de campo, no 

desenvolvimento de suas atividades, com o operador que fica no Centro de Operações do 

Sistema. O operador do sistema verifica verbalmente o cumprimento dos itens de segurança, 

durante a análise preliminar de risco do executor da tarefa que está em campo. 
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A ação Ranking das Empreiteiras é a soma dos resultados das inspeções de campo e de 

outros documentos das empreiteiras do mês. De acordo com o que é apresentado, é feito um 

ranking que evidencia a empresa de melhor performance e os pontos a desenvolver. 

Com o foco na população, a Celpa realiza campanhas sobre Segurança na Rede Elétrica com 

veiculação na mídia, palestras em escolas e comunidades, distribuição de folders e cartazes 

educativos, além da mensagem na conta mensal de energia.  

 

I Rodeio dos Eletricistas 

Lançado em 2009, o I Rodeio dos Eletricistas da Rede Energia reuniu colaboradores das nove 

concessionárias do grupo. O objetivo foi testar os conhecimentos e habilidades técnicas, além 

dos aspectos de segurança e integração. O evento aconteceu no dia 17 de outubro, Dia do 

Eletricista, no Parque de Exposições Laucídio Coelho, em Campo Grande (MS). A equipe da 

Celpa, nomeada Poraquê, conquistou o 4º lugar no I Rodeio. 

 

 Programa, Projetos e Ações (PPAs) 

No processo de identificação e compartilhamento de práticas relevantes de gestão, alinhado à 

Política de Sustentabilidade, foi criado o Banco de Práticas, para que programas, projetos e 

ações resultantes do engajamento de toda a organização na gestão socioambiental 

responsável sejam registrados e compartilhados entre as empresas, e aprimorados por seus 

colaboradores com uma gestão participativa. 

 

Transporte 

Em 2009 foi lançado pela empresa o Manual do Condutor de Veículos, com o objetivo de 

orientar os colaboradores quanto: 

Às regras e normas de utilização de veículos da Celpa, abordando uma nova linguagem 

e imagens. 

Aos deveres e responsabilidades na utilização dos veículos pertencentes à empresa ou 

que estiverem sob sua responsabilidade operacional, diminuindo a probabilidade de 

acidentes e de riscos à vida das pessoas, bem como a paralisação e os custos dela 

decorrentes. 
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O manual é um instrumento de integração entre o condutor e a empresa que contribui 

para a melhoria constante dos processos que compõem a gestão de frotas. 

Comunicação com colaboradores 

Para manter os colaboradores informados sobre os acontecimentos da organização e 

estabelecer uma relação de transparência e proximidade entre a empresa e seu público interno, 

a Celpa estabeleceu os seguintes canais de comunicação:  

· Comunicados da presidência – normalmente enviados por e-mail para todos os 

colaboradores e impressos pelos gestores para os funcionários que não são usuários de 

tecnologia, os comunicados da presidência são uma forma de estabelecer uma 

proximidade entre a alta direção da empresa e seus colaboradores; 

· Revista Notícias em Rede – publicação mensal entregue nas residências de todos os 

funcionários da Celpa, com o objetivo de mantê-los informados sobre os acontecimentos 

de todas as empresas do grupo; 

· Informativo eletrônico Notícias em Rede On-line – publicação sem periodicidade 

definida, utilizada para informar os colaboradores da empresa sobre os acontecimentos 

importantes da organização. O Notícias em Rede On-line é enviado por e-mail para os 

colaboradores e impresso pelos gestores para os funcionários que não são usuários de 

tecnologia. 

· Intranet – canal de comunicação com os colaboradores onde são publicadas notícias de 

interesse do público interno e outras informações que proporcionem a integração entre 

os funcionários da empresa. 

 

Para dar suporte às ações do Programa Evoluir e manter os colaboradores informados a 

respeito dos projetos que o compõem, a Celpa desenvolveu uma identidade visual para esse 

programa, contemplando os seguintes itens: criação de marca, desenvolvimento de 

comunicados padrão para a diretoria e presidência, elaboração de modelos de apresentação e 

convites para treinamentos, ambientação de andares da empresa, entre outros.  

Além disso, estabeleceu canais de comunicação específicos para o programa que são: 

newsletter do projeto, seção na intranet e seção no informativo Notícias em Rede. 
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Indicadores Sociais Internos 

Empregados / empregabilidade / administradores 

a) Informações Gerais 2009 2008 2007 

Número total de empregados 2.125 2.145 2.155

Empregados até 30 anos de idade (%) 24,14% 28,53% 30,21%

Empregados com idade entre 31 e 40 anos (%) 40,61% 37,39% 36,01%

Empregados com idade entre 41 e 50 anos (%) 24,94% 25,03% 25,38%

Empregados com idade superior a 50 anos (%) 10,31% 9,04% 8,40%

Número de mulheres em relação ao total de empregados (%) 31,62% 31,98% 30,39%

Mulheres em cargos gerenciais - em relação ao total de cargos gerenciais (%) 19,50% 12,80% 21,30%

Empregadas negras (pretas e pardas) - em relação ao total de empregados (%) 18,70% 16,60% 15,40%

Empregados negros (pretos e pardos) - em relação ao total de empregados (%) 43,40% 39,30% 39,90%

Empregados negros (pretos e pardos) - em cargos gerenciais em relação ao total de 
cargos gerenciais (%) 46,30% 55,50% 41,00%

Estagiários em relação ao total de empregados (%) 1,27% 2,38% 2,92%

Empregados do programa de contratação de aprendizes (%) 2,68% 0,00% 0,00%

Empregados portadores de deficiência 79 76 96

b) Remuneração, benefícios e carreira (R$ mil) 2009 2008 2007 

Remuneração       

Folha de pagamento bruta 102.291 167.310 91.025

Encargos sociais compulsórios 20.991 17.878 17.629

Benefícios       

Educação 516 1.236 1.177

Alimentação 8.809 9.732 8.761

Transporte 739 686 906

Saúde 4.041 5.028 4.089

Fundação 1.169 584 1.342

Outros (especifique)* 5.338 5.383 3.717

c) Participação nos resultados 2009 2008 2007 

Investimento total em programa de participação nos resultados da empresa (R$ MIL) 4.802 1.828 1.082

Valores distribuídos em relação à folha de pagamento bruta (%) 4,69% 1,09% 1,19%

Ações da empresa em poder dos empregados (%) 0,00% 0,00% 0,00%

Divisão da maior remuneração pela menor remuneração em espécie paga pela empresa 
(inclui participação nos resultados e bônus) 18,24 20,01 16,79

Divisão da menor remuneração da empresa pelo salário mínimo vigente (inclui 
participação nos resultados e bônus) 

2,00 1,72 1,99

d) Perfil da remuneração - Identificar a percentage m de empregados em cada faixa 
de salários ** Faixas (R$) 2009 2008 2007 

até 3 salários mínimos 39,70% 42,00% 53,00%

de 3 a 5 salários mínimos 31,00% 29,00% 21,00%
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de 5 a 10 salários mínimos 18,50% 15,00% 18,00%

Acima de10 salários mínimos 10,80% 13,00% 7,00%

Por categorias (salário médio no ano corrente) - R$        

Cargos de diretoria N/D ND ND 

Cargos gerenciais 8.547,91 3.242,01 7.362,84

Cargos administrativos 4.351,18 1.460,39 1.401,94

Cargos de produção 2.971,97 1.795,37 1.760,21

e) Saúde e segurança no trabalho 2009 2008 2007 

Média de horas extras por empregado / ano 9,1 16,4 15,8 

Número total de acidentes de trabalho com empregados 55 72 113 

Número total de acidentes de trabalho com terceirizados / contratados 64 28 72 

Média de acidentes de trabalho por empregado / ano 0,026 0,034 0,052 

Acidentes com afastamento temporário de empregados e/ou de prestadores de serviço 
(%) 35,29% 65,00% 73,00% 

Acidentes que resultaram em mutilação ou outros danos à integridade física de 
empregados e de prestadores de serviço, com afastamento permanente do cargo 
(incluindo LER) (%) 

0,84% 1,00% 2,16% 

Acidentes que resultaram em morte de empregados e de prestadores de serviço (%) 5,04% 4,00% 0,00% 

Índice TF (taxa de frequência) total da empresa no período, para empregados 5,31 13 22 

Índice TF (taxa de frequência) total da empresa no período, para 
terceirizados/contratados 4,67 6,91 18,67 

Investimentos em programas específicos para portadores de HIV (R$ Mil) 0 0 0 

Investimentos em programas de prevenção e tratamento de dependência (drogas e 
álcool) (R$ Mil) 0 0 0 

f) Desenvolvimento profissional 2009 2008 2007 

Perfil da escolaridade - discriminar, em %, em relação ao total dos empregados     

Ensino Fundamental 10,10% 8,40% 11,00% 

Ensino médio 69,10% 63,10% 67,70% 

Ensino superior 18,60% 26,40% 19,20% 

Pós-Graduação (especialização, mestrado, doutorado) 2,20% 2,10% 2,10% 

Analfabetos na força de trabalho (%) 0,00% 0,00% 0,00% 

Valor investido em desenvolvimento profissional e educação por folha de pagamento 
bruto (%) 0,50% 0,74% 1,29% 

Quantidade de horas de desenvolvimento profissional por empregado/ano 132,00 28,00 25,00 

g) Comportamento frente a demissões  2009 2008 2007 

Número de empregados ao final do período 2.125 2.145 2.155 

Número de admissões durante o período 90 157 142 

Reclamações trabalhistas iniciadas por total de demitidos no período (%) 1,00% 30,00% ND 

Reclamações trabalhistas       

Montante reivindicado em processos judiciais (R$ Mil) 161.745,3 3.0946,6 135,4 

Valor provisionado no passivo 94.808,4 7.493,1 7.612 

Número de processos existentes 1.440 1.477 1.439 
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Número de empregados vinculados nos processos 1.440 1.477 1.210 

h) Preparação para a aposentadoria 2009 2008 2007 

Investimentos em previdência complementar (R$ Mil) 1.169 584 1.342 

Número de beneficiados pelo programa de previdência complementar 1.862 2.059 1.838 

Número de beneficiados pelo programa de preparação para a aposentadoria 51 59 0 

i) Trabalhadores Terceirizados 2009 2008 2007 

Número de trabalhadores terceirizados / contratados 2.041 2.032 2.008 

Custo total (R$ Mil) 133.293,0 126.227,0 100.630,8 

Trabalhadores terceirizados/contratados em relação ao total da força de trabalho            0,49 0,49 
            

0,48 

Perfil da remuneração - Identificar a percentagem de empregados em cada faixa de 
salários     

até 3 salários mínimos ND ND ND 

de 3 a 5 salários mínimos ND ND ND 

de 5 a 10 salários mínimos ND ND ND 

Acima de10 salários mínimos ND ND ND 

Perfil da escolaridade - em relação ao total de terceirizados - discriminar (em %):     

Ensino fundamental  ND ND ND 

Ensino médio ND ND ND 

Ensino superior, pós-graduação ND ND ND 

Índice TG (taxa de gravidade) da empresa no período, para empregados 1822 6106 1875 

Índice TG (taxa de gravidade) da empresa no período, para terceirizados / contratados 5248 6107 10875 

j) Administradores        

Remuneração e/ou honorários totais (R$ Mil) (A)  N/D N/D N/D 

Número de diretores (B) 6 7 7 

Remuneração e/ou honorários médios A/B  N/D N/D N/D 

Honorários de Conselheiros de Administração (R$ Mil) (C)  N/D N/D N/D 

Número de Conselheiros de Administração (D) 9 9 9 

Honorários médios C/D N/D N/D N/D 

* Segurança no Trabalho, Cultura, Auxílio-Creche e Outros     
** Salário mínimo vigente no ano     
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Indicadores Sociais Externos 

 

Clientes 

Estrutura de Atendimento 

A Celpa disponibiliza diversos canais para atendimento ao cliente, pelos quais podem ser 

solicitados serviços, informações, esclarecimentos bem como consultas sobre débitos e 

pagamentos. Os canais permitem ainda, que os clientes registrem sugestões e críticas sobre os 

serviços oferecidos pela concessionária. Além disso, a Celpa investe permanentemente em 

infraestrutura e tecnologia, promovendo melhorias no relacionamento com clientes e na criação 

de novos canais como a Agência Web, que disponibiliza uma série de serviços na internet. Os 

principais canais de atendimento disponíveis pela Celpa são descritos a seguir. 

Call Center 

Um dos principais canais de comunicação oferecido pela Empresa aos clientes é o serviço 

telefônico com ligação gratuita para a Central de Atendimento ao Cliente (CAC), que funciona 

24 horas, todos os dias do ano, para serviços de urgência e emergência. Dentro do horário de 8 

às 17 horas, de segunda a sexta-feira, são atendidas solicitações de serviços comerciais. 

A Celpa ampliou sua capacidade de atendimento do Call Center e investiu em infraestrutura 

tecnológica. Em 2009 houve um incremento de 31 novos pontos no serviço de atendimento 

telefônico, objetivando, além da satisfação dos clientes, o cumprimento dos indicadores 

estabelecidos pelo órgão regulador. A Central de Atendimento ao Cliente atende pelo 0800-

0910-196 e registra diariamente, em média, 10,4 mil chamadas, cerca de 313 mil por mês.  

Pelo Call Center o consumidor pode optar por atendimento eletrônico, por meio da Unidade de 

Resposta Audível (URA), disponível para os seguintes serviços: religação, consulta a débitos, 

previsão de data de corte, opção de cancelamento de serviços, registro de reclamação, opção 

para informar leitura de medidores de unidades consumidoras localizadas na área rural, 

informações sobre falta de energia programada e emergencial e, também, informações sobre o 

fornecimento de energia. A Celpa coloca à disposição de seus clientes cerca de 111 

profissionais por turno de atendimento, com um total de 366 atendentes no Call Center. 
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Atendimento Especial  

A empresa oferece um canal de atendimento exclusivo para os portadores de dificuldades de 

audição e fala por meio de um serviço de Call Center específico para portadores de 

necessidades especiais, pelo 0800-6481-780. 

 

Agências de Atendimento  

São 146 agências à disposição dos clientes para atendimento presencial, distribuídas em 130 

municípios em todo o estado. Nas agências, são recebidos em média de 67.268 serviços/mês 

com um contingente de 252 atendentes. 

 

Ouvidoria 

Outro canal colocado à disposição do cliente da Celpa é a Ouvidoria, que recebe as demandas 

por meio de ligação telefônica gratuita ou pelo e-mail “Fale Conosco”, disponível no site 

www.celpa.com.br. A Ouvidoria realizou, em média, 652 atendimentos em 2009. 

 

Livro de Sugestões e Críticas  

O cliente tem ainda, para registro de suas contribuições em relação ao serviço de atendimento, 

o Livro de Críticas e Sugestões, disponível em todas as agências de atendimento da Celpa. Em 

2009 foram feitos 64 registros no livro de sugestões e críticas. 

 

Agência Móvel 

Com o objetivo de estreitar ainda mais o relacionamento entre a empresa e comunidade, a 

Celpa criou a Agência Móvel – um veículo adaptado com infraestrutura para atendimento 

completo aos clientes. A agência móvel é deslocada aos bairros, levando todos os serviços 

oferecidos nas agências de atendimento, tais como alteração de cadastro, informação sobre 

débito, pedidos de religação, pedido de ligação; emissão de segunda via das faturas, alteração 

de data de pagamento das contas, entre outros, além de oferecer orientações sobre as 

condições do fornecimento da energia elétrica. 
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Agência Celpa Digital 

Em 2009 a Celpa implantou uma nova agência de atendimento na região metropolitana de 

Belém para tratamento das demandas relacionadas ao novo sistema de medição centralizada. 

A Agência Digital tem como objetivo oferecer ao cliente acesso rápido para esclarecimento das 

demandas referentes à medição digital. 

 

Agência Web  

O serviço de atendimento via internet coloca à disposição diversos serviços tanto aos clientes 

de unidades consumidoras do Grupo B quanto de unidades consumidoras do Grupo A. Entre os 

serviços disponíveis para unidades do Grupo B destacam-se: a emissão de 2a via de fatura, 

consulta a débitos, registro de autoleitura, pagamento por meio de homebanking e solicitação 

de data certa para vencimento de fatura. Para os consumidores do Grupo A estão disponíveis: 

o histórico de consumo e demanda, simulação de faturamento, solicitação de data certa, 

entrega alternativa, consulta ao histórico de consumo, histórico de faturamento, entre outros. 

 

Atendimento ao Procon  

Para a melhoria dos serviços relacionados ao tratamento das demandas de clientes registradas 

no Procon, a Celpa incrementou a estrutura de atendimento e implementou um encontro anual 

com os representantes dos consumidores de energia elétrica, com a participação de diversas 

instituições de defesa do consumidor, entre elas, o Procon.  

Em setembro de 2009 foi realizado em Belém o 1º Encontro de Representantes dos 

Consumidores de Energia Elétrica (ERCEE), em que foram analisados e debatidos assuntos 

importantes para a melhoria dos serviços prestados. Em 2009 foram registrados na empresa, 

em média, 106 processos/mês oriundos do Procon. 
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Postos de Arrecadação 

A Celpa disponibiliza para seus clientes, agentes arrecadadores em todos os municípios do 

estado. Entre os agentes estão dez dos maiores bancos com agências e postos em todo o 

Brasil. Para facilitar ainda mais o acesso de seus clientes aos postos de arrecadação, a 

concessionária também possui convênios com agentes alternativos como a Big Serviços – 

empresa vinculada a uma grande rede de farmácias presente em diversos municípios do 

estado – e o Celpa Fácil – projeto que utiliza a modalidade de convênio com associações de 

moradores para a realização de serviços de arrecadação –, que atende, em especial, os 

clientes localizados na área rural. 

 

Comunicação com o Cliente 

Projeto ABC da Energia:  iniciado em 2009 com o objetivo de levar às crianças informações 

sobre consumo eficiente, uso racional de energia elétrica e cuidados com o meio ambiente, por 

meio de palestras em escolas de Ensino Fundamental. Foram realizadas, no período de 

setembro a dezembro, palestras em 18 escolas, contando com a participação de 2.142 alunos. 

 

Projeto Transparência:  projeto de relacionamento com o cliente, voltado ao atendimento 

direto nas comunidades de todas as regiões do estado, para apresentar a empresa e trocar 

informações sobre a prestação de serviços, direitos, tributos e encargos; uso racional da 

energia, segurança com energia elétrica, furto de energia, direitos e deveres, entre outros 

assuntos de interesse do consumidor. A Celpa leva informações e conhecimentos a seus 

clientes, e recebe retorno sobre seu atendimento e serviços prestados. O projeto alcançou 13 

municípios e atingiu 3.330 clientes em 2009. 

 

Conselho de consumidores:  com o objetivo de discutir com a concessionária o 

desenvolvimento e a disseminação de programas educativos destinados à orientação sobre a 

utilização da energia elétrica, seus direitos e deveres, cooperando com a Agência Nacional de 

Energia Elétrica (ANEEL) na fiscalização dos serviços prestados, evolução da legislação e 

regulamentação do setor e demais ações da classe consumidora, o Conselho de Consumidores 

realiza reuniões a cada dois meses nas dependências da Celpa. É formado por um 

representante de cada classe consumidora: residencial, comercial, industrial, rural, poder 
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público e serviço público, além de um representante do Procon, com 14 membros, entre 

titulares e suplentes. Tem a missão de orientar, analisar e avaliar as tarifas e o fornecimento de 

energia elétrica ou propor soluções para eventuais conflitos entre a concessionária e os 

consumidores.  

 

Capacitação do Atendimento 

A Celpa investe na capacitação do seu quadro de atendentes. Em 2009 foram realizados 19 

eventos presenciais de treinamento para as equipes de atendimento, incluindo Call Center e 

Agências. 

Para atender a necessidade da empresa no desenvolvimento de seus colaboradores, em 

especial da equipe de atendimento ao cliente, foi desenvolvido o Projeto Ampliar, uma iniciativa 

voltada para a educação a distância, que visa também ampliar as possibilidades de utilização 

de recursos diversos com o intuito de levar a todos os atendentes, e demais envolvidos no 

serviço de atendimento, os conhecimentos necessários à melhoria da qualidade dos serviços 

prestados. O projeto piloto, iniciado em 2009, contou com a participação de 130 colaboradores, 

entre atendentes e coordenadores de agências de 49 localidades. 

 

Novas tecnologias a serviço do atendimento  

As inovações e a manutenção de vários canais de comunicação empresa-cliente fazem parte 

da Política de Sustentabilidade da Celpa, para atender as expectativas dos clientes por meio do 

compromisso constante de melhoria da qualidade dos serviços e dos sistemas de gestão. 

A adoção de modernas tecnologias de comunicação tem por objetivo melhorar a qualidade no 

serviço de atendimento ao cliente. Entre as melhorias implantadas em 2009, destacam-se: 

· A implantação do sistema de automação das ordens de serviços, por meio de conexão 

General Packet Radio Service, que recebe e transmite todas as tarefas executadas pela 

equipe de campo (sistema e-mobile). 

· A instalação de nova plataforma de telefonia do Call Center. 

· A implantação de novas funcionalidades na agência on-line no site da empresa. 

· A ampliação da instalação de medição remota nas unidades consumidoras do Grupo A 

(grandes clientes). 
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· A ampliação da instalação do sistema Celpa Digital (medição eletrônica). 

 

Identidade Visual  

Outra forma de comunicação da Celpa com o público externo é por meio de sua frota e dos 

colaboradores que realizam trabalho de campo.  Por isso, em 2009 a Celpa padronizou a 

identidade visual dos veículos da empresa e dos uniformes de seus funcionários, a fim de ser 

mais facilmente identificada por seus clientes, aumentando a proximidade e a segurança no 

relacionamento. 

Indicadores Sociais Externos 
Clientes / Consumidores 
a) Excelência no Atendimento 2009 2008 2007 

Perfil de consumidores e clientes    

Venda de energia por classe tarifária ( GWh ): % Total    

     Residencial 29,73% 29,39% 28,51%

     Residencial baixa renda 9,01% 9,00% 9,70%

     Comercial 22,07% 21,74% 22,12%

     Industrial 21,01% 21,83% 21,26%

     Rural 2,90% 2,59% 2,22%

     Iluminação pública 4,48% 4,57% 4,83%

     Serviço público 3,84% 3,93% 4,17%

     Poder público 6,96% 6,95% 7,19%

Satisfação do cliente    

     Índices de satisfação obtidos pela Pesquisa IASC - ANEEL          50,89 42,03 56,93 

     Índices de satisfação obtidos por pesquisas de outras entidades ( ABRADEE)          60,80 63,00 61,00 
Atendimento ao consumidor    

Total de ligações atendidas ( Call Center ) 3.950.855 3.839.715
3.593.41

6

Número de atendimentos nos escritórios regionais 1.030.968 681.342 878.832

Número de atendimentos por meio da Internet 2.312.340 1.670.813 643.649

Reclamações em relação ao total de ligações atendidas ( % ) 0,20% 28,21% 32,57%

Tempo médio de espera até o início de atendimento ( min. ) 00:33 03:03 02:53

Tempo médio de atendimento ( min. ) 03:23 03:18 03:39
Número de reclamações de consumidores encaminhadas    

     À Empresa 1.723.243 936.958 706.434

     À ANEEL - agências estaduais / regionais 2.963 3.750 2.103

     Ao PROCON 1.244 639 948

     À Justiça 630 1.291 885
Reclamações - Principais motivos    

Reclamações referentes a prazos na execução de serviços ( % ) 0,33% 43,02% 39,86%

Reclamações referentes ao fornecimento inadequado de energia ( % ) 0,70% 0,40% 1,53%

Reclamações referentes a interrupções ( % ) 71,22% 47,31% 36,60%

Reclamações referentes à emergência ( % ) 4,47% 1,91% 1,85%
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Reclamações referentes ao consumo / leitura ( % ) 20,49% 4,08% 11,72%

Reclamações referentes ao corte indevido ( % ) 0,32% 0,10% 0,17%

Reclamações por conta não entregue ( % ) 1,11% 0,63% 1,59%

Reclamações referentes a serviço mal executado ( % ) ND ND ND

Reclamações referentes a danos elétricos ( % ) 0,61% 0,66% 0,01%

Reclamações referentes a irregularidades na medição ( fraude / desvio de energia ) ( % ) ND 1,65% 0,97%

Outros ( especificar ) ( % ) 0,75% 0,14% 5,71%

Reclamações solucionadas    

     Durante o atendimento ( % ) 68,92% 80,21% 78,92%

     Até 30 dias ( % ) 17,98% 19,25% 19,46%

     Entre 30 e 60 dias ( % ) 1,00% 0,42% 0,65%

     Mais que 60 dias ( % ) 0,26% 0,12% 0,97%

Reclamações julgadas procedentes em relação ao total de reclamações recebidas ( % ) 86,16% 75,56% 80,00%

Reclamações solucionadas em relação ao número de reclamações procedentes ( % ) ND ND ND

Quantidade de inovações implantadas em razão da interferência do ouvidor e/ou do serviço 
de atendimento ao consumidor 0 1 1
b) Qualidade técnica dos Serviços Prestados 2009 2008 2007 

Duração Equivalente de Interrupção por Unidade Consumidora ( DEC ), geral da Empresa - 
Valor Apurado 83,40 76,92 56,92

Duração Equivalente de Interrupção por Unidade Consumidora ( DEC ), geral da Empresa - 
Limite 30,19 30,82 30,82

Frequência Equivalente de Interrupção por Unidade Consumidora ( DEC ), geral da 
Empresa - Valor apurado 48,40 50,22 45,66

Frequência Equivalente de Interrupção por Unidade Consumidora ( DEC ), geral da 
Empresa - Limite 45,00 31,59 31,59
c) Segurança no uso final de energia do consumidor 2009 2008 2007 

Taxa de Gravidade ( TG ) de acidentes com terceiros por choque elétrico na rede 
concessionária. 1.186 8 11

Número de melhorias implementadas com o objetivo de oferecer produtos e serviços mais 
seguros. ND 3 ND
  

 

Fornecedores 

Política de Desenvolvimento de Fornecedores 

A Celpa acredita no desenvolvimento de seus fornecedores como fator crítico para seu próprio 

crescimento. À medida que os objetivos estratégicos da empresa são implantados, são também 

desenvolvidas ações para que seus fornecedores estejam aptos a implantá-los de forma 

complementar, com o mesmo nível de excelência. Desta forma, a Celpa consolidou sua 

participação no Programa de Desenvolvimento de Fornecedores (PDF) da Federação das 

Indústrias do estado do Pará (FIEPA), na qualidade de mantenedora do programa. 

A participação da Celpa é ativa, tendo representante no comitê deliberativo do programa e na 

Coordenação da Comissão de Acompanhamento do Programa de Certificação de Empresas 
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(PROCEM) do PDF, no qual os principais prestadores de serviços da concessionária foram 

certificados ou “recertificados” em 2009. A certificação do PROCEM dá garantias à Celpa na 

adoção de boas práticas de gestão de segurança no trabalho, custos, qualidade e 

produtividade pelos fornecedores. Estes, por sua vez, passam a adotar ações que garantem a 

sustentabilidade do negócio e a abertura de novas oportunidades comerciais. 

 

Fiscalização e avaliação de fornecedores 

Em 2009 a Celpa ampliou seu processo de fiscalização e avaliação de fornecedores, visando 

garantir respeito aos contratos de trabalho de colaboradores terceirizados, o cumprimento das 

leis ambientais, além da qualidade e eficiência dos serviços prestados.  

O processo começa na fiscalização dos serviços pela área gestora do contrato, em que são 

analisados vários critérios operacionais e socioambientais durante a execução do serviço. A 

partir da fiscalização, outros critérios relativos à integridade fiscal, comercial e jurídica do 

prestador são analisados. Foram realizados três ciclos de avaliação no ano de 2009, em oito 

classes diferentes de serviços, o que tornou o processo bastante abrangente e consistente. 

Com estas ações, a Celpa busca reconhecer os fornecedores que contribuem para a melhoria 

contínua da gestão operacional e socioambiental da empresa, mas preserva o princípio de 

equidade e competitividade entre seus prestadores. 

 

Boas práticas contratuais 

A Celpa consolidou mais uma vez em 2009 seu compromisso de implantar as melhores 

práticas de mercado em termos de responsabilidade social e ambiental. Mais contratos foram 

formalizados com a inclusão de cláusula específica de proibição do trabalho infantil e trabalho 

escravo, bem como exigindo o cumprimento das leis ambientais vigentes. Tais cláusulas foram 

imediatamente incorporadas ao processo contínuo de fiscalização e avaliação de seus 

fornecedores. 

Preocupada com os resíduos que são gerados em seus projetos e com a eficiência energética 

de seu fornecimento, a empresa aprovou, em conjunto com o Banco da Amazônia, um projeto 

de substituição de geladeiras por aparelhos novos, mais eficientes, e a substituição de 

lâmpadas por unidades de menor consumo. Foi firmado contrato para o fornecimento de 3 mil 

unidades consumidoras de geladeiras com selo PROCEL tipo A e 150 mil lâmpadas 
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substituídas. Atrelados a esses fornecimentos, foram firmados contratos de descarte das 

geladeiras e lâmpadas usadas com empresas devidamente certificadas e licenciadas para 

realizar tal tarefa sem agredir o meio ambiente. 

 

Compra de Energia 

Um dos maiores fornecedores da empresa é o fornecedor de energia elétrica, as 

concessionárias de distribuição de energia, compram energia por meio de licitações na 

modalidade de leilões, no Ambiente de Contratação Regulada (ACR). Este procedimento foi 

estabelecido no Decreto nº 5.163/2004 e na Lei nº 10.848/2004.  

À ANEEL – Agência Nacional de Energia Elétrica - cabe a regulação destas licitações para 

contratação regulada de energia elétrica e a realização do leilão que é feito diretamente ou por 

intermédio da Câmara de Comercialização de Energia Elétrica (CCEE). O critério utilizado para 

definir os vencedores do leilão é o menor preço por Mega-Watt hora para atendimento da 

demanda prevista pelas Distribuidoras. A avaliação dos vendedores também é realizada pela 

ANEEL e consiste de qualificação jurídica, regularidade fiscal, econômica-financeira e técnica. 

Os vencedores e as distribuidoras celebram Contratos de Comercialização de Energia Elétrica 

em Ambiente Regulado (CCEAR), onde estão definidos, entre outros, os montantes, as tarifas, 

os reajustes e o vencimento das faturas mensais de energia comprada. 

A estratégia de compra de energia das distribuidoras visa à minimização do custo da energia 

comprada, contribuindo desta forma para a redução da tarifa de energia. O modelo de 

otimização utilizado pelas distribuidoras considera alguns prováveis cenários de mercado e 

contempla todos os mecanismos de redução e acréscimo de contratos, indicando assim qual a 

melhor contratação para os anos futuros. Os contratos de compra de energia elétrica no 

ambiente de contratação regulado são revisados anualmente, sob a fiscalização da ANEEL.  

De acordo com a Lei do Novo Modelo do Setor Elétrico, as distribuidoras não podem transferir 

aos consumidores os custos com compra de energia elétrica acima de 103% da demanda 

prevista. O sucesso das distribuidoras no processo de previsão da demanda vai garantir a 

alocação integral dos custos com a compra de energia elétrica. Porém, tem-se a opção de 

cancelar até 4% do volume contratado através de leilões públicos nos quatro primeiros anos 

dos contratos de leilão. As distribuidoras também participam, desde 2006, do Mecanismo de 

Compensação de Sobras e Déficit, ou MCSD, por meio do qual podem transferir sobras de 

energia elétrica contratada através dos leilões públicos para as distribuidoras que apresentem 
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déficit de energia. As diferenças entre o que foi produzido ou consumido e o que foi contratado 

é administrada pela CCEE – Câmara de Comercialização de Energia Elétrica.  

A entrega física da energia comprada é garantida pelo ONS – Operador Nacional do Sistema - 

que é o órgão  responsável pela operação para atendimento aos requisitos da carga, 

supervisão e controle da geração e pela otimização de custos e garantia da confiabilidade do 

Sistema Interligado Nacional. Este Sistema garante o transporte (transmissão) da energia 

comprada de Norte a Sul do País levando-a até as redes de distribuição das concessionárias. 

 

Fornecedores 
Quanto ao trabalho infantil, trabalho forçado e condições de saúde e segurança no trabalho etc. 
a) Seleção e avaliação de fornecedores 2009 2008 2007 

Fornecedores inspecionados pela empresa/total de fornecedores (%) 12,00% 31,10% ND

Fornecedores não qualificados (não conformidade com os critérios de 
responsabilidade social da empresa) / total de fornecedores (%) 

ND 4,40% ND

Fornecedores com certificação SA 8000 ou equivalente / total de 
fornecedores ativos (%) 6,00% 2,20% ND

b) Apoio ao desenvolvimento de fornecedores 2009 2008 2007 
Número de capacitações oferecidas aos fornecedores ND 18 ND
Número de horas de treinamento oferecidas aos fornecedores ND 234 ND

 

 

Comunidade 

Contribuir com as “8 Metas do Milênio” e com o Compromisso Todos pela Educação também é 

um critério considerado na seleção dos investimentos socioambientais. 

Em parceria com entidades sociais, colaboradores, fornecedores e entidades governamentais e 

não governamentais, a Celpa apoia diversos projetos que visam a melhoria da qualidade de 

vida das comunidades com as quais se relaciona. Entre os projetos apoiados pela empresa 

estão a Feira Panamazônica do Livro e o Círio de Nazaré. A Celpa manteve e ainda expandiu 

parcerias/convênios de arrecadação na conta de energia, com o UNICEF, Fundação 

Pestalozzi, República de EMAÚS, Legião da Boa Vontade, Pastoral da Criança, Fundação 

Nazaré, Amigos da UFPA e APAE. Além de patrocinar e distribuir nas escolas o livro infantil 

Lelê e Trix, que trata do consumo consciente. 

A Celpa é também uma das empresas mantenedoras da Fundação Aquarela, que, por meio da 

Escola Nuremberg Borja de Brito Filho, da Cidadania no Campo e do Projeto Programa Rede 

Atletismo, beneficia crianças e jovens de famílias de baixa renda. 
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Educação e cidadania 

Fundação Aquarela 

A Fundação Aquarela é uma organização sem fins lucrativos criada e mantida pelas empresas 

do Grupo Rede Energia. Entre os programas e projetos desenvolvidos pela Fundação 

destacam-se o Projeto Cidadania no Campo, Escola Nuremberg Borja de Brito Filho e o Rede 

Atletismo.  

 

Projeto Cidadania no Campo  

Localizado na Fazenda Boa Esperança, cidade de Bragança Paulista (SP), beneficia 105 

crianças e adolescentes da zona rural, entre 4 e 17 anos, oferecendo atividades 

complementares às da escola, com o objetivo de desenvolver e fortalecer a prática de esporte e 

de atividades de lazer, importantes para o desenvolvimento do ser humano.  

 

Projeto Escola Nuremberg de Borja Brito Filho 

Atende a 340 crianças, em horário integral (das 7h às 16h30), na faixa etária de 4 a 10 anos, 

matriculadas na Educação Infantil (Pré I e Pré II) e no Ensino Fundamental I (do 1º ao 5º ano). 

Os alunos são oriundos de famílias da comunidade carente do bairro da Terra Firme, na cidade 

de Belém (PA), que sobrevivem à margem dos direitos sociais. A escola oferece suporte às 

famílias e supre algumas necessidades básicas dos alunos, oferecendo quatro alimentações 

diárias, material pedagógico, material de higiene pessoal, uniforme completo e uma cesta 

básica mensal como auxílio alimentação – este último contempla não só os alunos matriculados 

como também os ex-alunos que mantiveram rendimento escolar favorável. A escola também 

possui uma equipe multidisciplinar que realiza acompanhamento médico-nutricional, 

atendimento odontológico, acompanhamento psicológico, acompanhamento fonoaudiológico, 

acompanhamento do Serviço Social e acompanhamento psicomotor. 

A Escola Nuremberg Filho tem por objetivo garantir às crianças os direitos básicos, 

preconizados no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), no que se refere à saúde, 

educação, alimentação, lazer e convivência fraterna, assim como desenvolver ações que 

priorizem: a família, tendo-a como referencial para o desenvolvimento integral do ser humano; o 

retorno de crianças e jovens ao lar, favorecendo a superação de conflitos; o fortalecimento do 

capital social da família, gerando condições para a conquista de autonomia pessoal e social. 
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Programa Rede Atletismo 

Este programa foi criado para dar oportunidade a jovens que desejem ingressar na prática do 

atletismo. Está dividido em três projetos: Rede Perfomance; Rede Novos Talentos e Rede 

Futuro. Nos meses de novembro a dezembro, a Fundação Aquarela selecionou jovens 

nascidos entre 1991 e 1994 para participar do Programa em Bragança Paulista. Mais de 2.500 

jovens participaram da primeira seletiva no Pará. Na última etapa foram selecionados 60 jovens 

de todo o Brasil, sendo 11 do Pará, que passaram a ter direito à moradia, alimentação, 

convênio médico e odontológico, bolsa de estudo para o Ensino Médio, curso profissionalizante 

e bolsa atleta. 

 

Projeto Criança Luz 

Tem como foco a criança dentro do contexto familiar e comunitário. Sua meta é minimizar a 

desigualdade social por meio de programas de lazer, cultura e educação ambiental, além de 

oferecer uniformes, material escolar e alimentação diária aos estudantes. O objetivo do projeto 

é contribuir para o desenvolvimento intelectual, físico, social e cultural de crianças em situação 

de vulnerabilidade social. Atende a mais de 2.300 estudantes, beneficiados em 14 escolas do 

Ensino Fundamental e Educação Infantil da região metropolitana de Belém. 

 

Inclusão Digital 

A Celpa continua apoiando o Sebrae, por meio do projeto Cidadão Amazônico on-line, que já 

beneficiou mais de 7 mil pessoas. O projeto é desenvolvido pelo Centro Universitário Luterano 

de Santarém, dando oportunidade de acesso à internet a comunidades menos favorecidas. Um 

micro-ônibus, transformado em um laboratório móvel, composto por dez computadores ligados 

à internet, leva às comunidades (inclusive quilombolas) aulas teóricas e práticas de noções de 

informática, de cidadania e empreendedorismo. A concessionária apoia este projeto desde 

2006. 

 

Semana Nacional de Segurança ABRADEE 

Com iniciativa da Associação Brasileira de Distribuidores de Energia Elétrica (ABRADEE), a 

Celpa participa da campanha Segurança da população para os riscos de acidentes com a rede 
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elétrica. Em 2009 a Celpa realizou na capital e em suas regionais palestras sobre o tema 

proposto em escolas públicas e praças, aproximando a concessionária da população. 

 

Festival de Artes da Assembleia Legislativa (FEART)  

Com o objetivo de contribuir com a evolução da cultura paraense, a Celpa patrocina há sete 

anos o FEART – Festival de Artes da Assembleia Legislativa –, festival voltado ao 

funcionalismo público. Este é um evento anual da cultura amazônica, que valoriza artistas e 

obras de autores paraenses. 

 

Luz em Conta 

A empresa desenvolve uma iniciativa ecoeficiente, que considera a responsabilidade 

socioambiental, o respeito ao meio ambiente e o foco em resultados financeiros adequados aos 

investimentos dos acionistas e com benefícios para a população de baixa renda. 

O projeto foi criado em 2002 e a Celpa foi a primeira empresa do setor elétrico a adotar essa 

iniciativa de consumo eficiente de energia elétrica. A iniciativa surgiu de um diagnóstico feito 

pela concessionária, que comprovou que muitas famílias de baixa renda, principalmente na 

Grande Belém, apresentavam elevado consumo de energia elétrica, mas não dispunham de 

condições para pagar seus débitos.  

A proposta do projeto é a de viabilizar a troca das geladeiras e de lâmpadas incandescentes 

dos imóveis pertencentes a essas famílias por equipamentos novos e de baixo consumo, além 

da substituição das instalações elétricas internas em condições precárias.  

No âmbito social, o projeto atende as famílias enquadradas como baixa renda e com um 

consumo de energia elétrica não compatível com sua capacidade de pagamento. No âmbito 

econômico, promove a redução não apenas do consumo de energia, mas o acesso a 

programas ou benefícios propostos pelo governo estadual e federal. 

 

Relacionamento com a comunidade 

Programa Fique Ligado  

Espaço de aproximadamente 15 minutos de entrevista em rádio de grande abrangência, em 

que a Celpa fornece informações, presta esclarecimentos sobre produtos e serviços, além de 
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discutir assuntos de interesse do cliente, com o objetivo de estreitar o relacionamento e 

esclarecer os direitos e deveres relacionados ao uso da energia elétrica. 

 

Projeto Transparência 

Para esclarecer dúvidas e levar diversas informações de interesse da comunidade no que se 

refere ao uso da energia elétrica, a Celpa implantou o Projeto Transparência. O projeto é 

realizado por meio de palestras ministradas nas comunidades para promover o uso seguro e 

racional da energia e o consumo consciente. As palestras também orientam os clientes sobre 

os serviços prestados pela concessionária e seus direitos e deveres. 

 

Feira Panamazônica do Livro  

Pela oitava vez, a concessionária patrocina a quarta maior feira literária da América Latina. 

Trata-se de uma grande festa da leitura, lazer e entretenimento. A Feira de 2009 teve mais de 

meio milhão de visitantes e foi considerada um dos maiores eventos literários do Brasil. Com 

uma vasta programação, alcançou diversos públicos associados à arte, às letras, aos negócios, 

à cultura e à educação. 

 

Círio de Nazaré 

Há oito anos a Celpa se preocupa em estar inserida na cultura do estado, valorizando as suas 

tradições. Patrocinadora oficial da maior e mais bela procissão católica do Brasil e do mundo, o 

Círio de Nazaré, tombado como Patrimônio Imaterial da Cultura Brasileira, reúne anualmente 

cerca de 2 milhões de romeiros numa caminhada de fé pelas ruas da capital do estado, num 

espetáculo grandioso em homenagem à padroeira dos paraenses. 

Verequete e o legítimo Carimbó do Pará 

Por ser uma empresa paraense, a Celpa se preocupa com a preservação da cultura e do 

costume popular. A Celpa foi patrocinadora da remasterização digital da obra musical do 

mestre Verequete, artista paraense e ícone de uma das mais importantes manifestações 

culturais do Pará, o carimbó – ritmo empolgante, envolvente e genuinamente paraense. O 

projeto inclui a produção e distribuição para as instituições públicas do estado, e a 

comercialização no mercado fonográfico. Em 2009 aconteceu o lançamento da coleção. 
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Convênio de Arrecadação  

A empresa mantém importantes convênios com instituições sem fins lucrativos. As parcerias 

contribuem para a manutenção de instituições, por meio de arrecadação de valores oriundos de 

contribuição espontânea dos clientes na conta de energia. As instituições atendidas são: 

Movimento República de Emaús:  surgiu nos anos 1970, sendo uma das experiências 

pioneiras com crianças de rua no país. Essa organização foi fundamental na aprovação do 

Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e criou um centro que promove esta lei e a 

constituição para a defesa dos direitos infantis (CEDECA). Atualmente, o Movimento de Emaús 

se articula entre os vários projetos que dele nasceram. 

Fundação Pestalozzi:  é uma instituição de caráter filantrópico, pioneira no atendimento de 

alunos com deficiência mental no estado do Pará. A referida fundação tem mais de 50 anos de 

vida dedicados à Educação Especial.  

Legião da Boa Vontade:  a LBV possui escolas de educação básica, lares para crianças, 

adolescentes e para idosos e Centros Comunitários e Educacionais. Mantém em Belém, desde 

1998, a Escola de Educação Infantil Jesus, atendendo crianças que vivem em situação de 

vulnerabilidade social, provenientes de bairros periféricos, localizados em torno da escola. São 

atendidas em regime de semi-internato e desfrutam de um amplo trabalho de promoção 

humana, social e educacional com espiritualidade. 

Associação Amigos da Universidade Federal do Pará:  é uma sociedade civil, sem fins 

lucrativos, que tem por objetivo apoiar projetos e ações para a melhoria da infraestrutura, 

favorecendo o desempenho, a qualidade e a melhor ambientação para a Universidade. 

Associação Beneficente Comunidade Família de Nazaré : Fundada em outubro de 2001, é 

uma entidade sem fins lucrativos que tem como fonte de recursos financeiros doações. Trata-

se de uma comunidade católica de leigos, com a missão de evangelizar e restaurar famílias.  

Convênio UNICEF:  no ano de 2009, com o objetivo de contribuir com a garantia de diretos das 

crianças e adolescentes da Amazônia Legal brasileira, a Celpa firmou parceria com o Fundo 

das Nações Unidas para a Infância (UNICEF), comprometendo-se com o programa Agenda 

Criança Amazônia. A contribuição é opcional e feita pelos clientes da Celpa por meio da conta 

de energia. O valor arrecadado é empregado em projetos sociais para beneficiar crianças e 

adolescentes da região amazônica. 
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IX Feira da Indústria (FIPA) 

A Celpa é uma das patrocinadoras oficiais da Feira da Indústria, uma realização da Federação 

das Indústrias do estado do Pará (Fiepa), que reúne, a cada dois anos, indústrias paraenses de 

diversos setores para estimular a geração de novos negócios e apresentar as novidades 

existentes no setor produtivo do estado. Com objetivo de mostrar ao público visitante os 

serviços e produtos, como contribuição ao desenvolvimento da indústria paraense. 

 

Produção do Filme Shala 

O filme paraense Shala, nem todas as histórias são felizes contou com o apoio da Celpa e 

mostra o drama de uma criança adotiva abandonada. O drama social de um menino órfão que 

tem a felicidade de ser adotado, mas acaba sofrendo a frustração de ser devolvido pelos novos 

pais. É baseado em histórias verídicas reunidas pela Fundação da Criança e do Adolescente 

do Pará (Funcap) e foi premiado pelo Ministério da Cultura no Concurso de Apoio ao Cinema. 

 

Auto de Natal Sustentável  

O Tribunal Regional Eleitoral do Pará (TRE-PA), em parceria com instituições comprometidas 

com a gestão ambiental, e a Celpa foi uma das parceiras, realizou o projeto Auto de Natal 

Sustentável. O evento cultural reuniu solidariedade e responsabilidade socioambiental para a 

recuperação de um ambiente ecologicamente equilibrado, incentivando a conscientização dos 

servidores com o objetivo de transformar hábitos em favor da preservação ambiental.  

 

Compromisso Todos pela Educação  

A Celpa apoia por meio da comunicação, do investimento social, da mobilização, das relações 

com o poder público e de recursos financeiros o projeto Compromisso Todos pela Educação. O 

projeto reúne a sociedade civil, empresas e poder público, com o objetivo maior de efetivar o 

direito à educação pública de qualidade para que, em 2022 – bicentenário da Independência do 

Brasil –, todas as crianças e os jovens tenham acesso a uma educação básica capaz de 

prepará-los para os desafios do século XXI. 
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Implantação de Sistemas de Geração de Energia para Atendimento a Comunidades 

Isoladas  

O projeto prevê o dimensionamento, a especificação, a instalação e a monitoração de sistemas 

para atendimento individual de consumidores isolados e um sistema com geração 

descentralizada, com minirrede, por meio da queima direta de biomassa. Será implantado em 

comunidades com características de isolamento para testar modelos de gestão para esses 

sistemas. Uma das comunidades que está sendo atendia é a de Santo Antônio, no município 

de Breves. Ela foi identificada com características adequadas à implantação do sistema de 

geração com base na queima de biomassa e do atendimento individual por sistemas 

fotovoltaicos. 

 

Campanha Pipas 

A Celpa realiza ações de orientação para prevenir acidentes causados pelo contato das pipas 

com a rede elétrica ou subestações. Uma equipe de técnicos da empresa realiza palestras nas 

escolas da rede pública e particular, em associações e em empresas. Há também a divulgação 

das informações sobre os riscos para alertar a população nos meios de comunicação. 

 

Comunidade 
a) Gerenciamento do impacto da empresa na comunidad e de entorno 2009 2008 2007 
Número de reclamações da comunidade - impactos causados pelas atividades 
da empresa. ND ND ND 

Número de melhorias implantadas nos processos da empresa a partir das 
reclamações da comunidade. 

ND ND ND 

b) Envolvimento da empresa em sinistros relacionado s com terceiros 2009 2008 2007 
Montante reivindicado em processos judiciais 71.572 ND ND
Valor provisionado no passivo (R$ Mil) 28.243 ND ND
Número de processos judiciais existentes 1.005 ND ND
Número de pessoas vinculadas nos processos 1.005 ND ND
c) Tarifa de Baixa Renda 2009 2008 2007 
Número de clientes/consumidores com tarifa de baixa renda. 685.456 608.887 609.883

Total de clientes/consumidores com tarifa de baixa renda em relação ao total 
de clientes/consumidores residenciais (%). 

49,48% 46,70% 48,00%

d) Envolvimento da empresa com ação social 2009 2008 2007 
Recursos aplicados em educação (R$ Mil) 2.325,0 2.116,0 2.087,0
Recursos aplicados em saúde e saneamento (R$ Mil) 0 0 0
Recursos aplicados em cultura (R$ Mil) 12,0 583,0 788,0
Outros recursos aplicados em ações sociais (R$ Mil) 847,0 734,0 714,0
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Valor destinado à ação social (não incluir obrigações legais, nem tributos, nem 
benefícios vinculados à condição de funcionários da empresa  3.184,0 3.436,0 3.589,0

Do total destinado à ação social, percentual correspondente a doações em 
produtos e serviços (%) 

0,00% 0,00% 0,00%

Do total destinado à ação social, percentual correspondente a doações em 
espécies (%) 

100,00% 100,00% 100,00%

Do total destinado à ação social, percentual correspondente a investimentos 
em projeto social próprio. 73,00% 61,58% 58,15%

Empregados que realizam trabalhos voluntários na comunidade externa à 
empresa / total de empregados (%) ND ND ND

Quantidade de horas mensais doadas (liberadas do horário normal de 
trabalho) pela empresa para trabalho voluntário de funcionários. 

ND ND ND

Consumidores cadastrados no Programa Bolsa Família/Número de 
consumidores do segmento "baixa renda" (%). 

30,08% 31,25% 37,64%

e) Envolvimento da empresa em projetos culturais, e sportivos, etc. (Lei 
Rouanet) 2009 2008 2007 

Montante de recursos destinados aos projetos (R$ Mil) 6,0 90 559 
Número de projetos beneficiados pelo patrocínio 1 1 3 
Montante de recursos destinados ao maior projeto (R$ Mil) 1 90 400 
 

Governo e Sociedade 

Projeto navega Pará 

O Navega Pará, desenvolvido pela Secretaria de Estado de Desenvolvimento, Ciência e 

Tecnologia (SEDECT), numa iniciativa conjunta com o Governo do estado do Pará, é um 

projeto pioneiro que visa integrar todo o estado do Pará, implementando infraestrutura de 

Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) e articulando uma rede de fibra óptica, enlaces 

de rádios e satélites, a fim de promover uma grande ação de inclusão digital e de cidadania. O 

projeto beneficia a população de todo o estado, com a oferta de serviços pelo acesso das 

unidades estaduais como escolas, delegacias, infocentros e outros órgãos à rede de fibra 

óptica, criando um ambiente favorável à incorporação de tecnologia e inovação em processos e 

produtos, governança eletrônica, educação a distância e telemedicina.  

Ao todo são 1.800 quilômetros de rede de fibra óptica que viabilizam ações em diversas 

áreas. Com este projeto, muitas instituições governamentais são beneficiadas e pontos de 

acesso gratuitos em locais públicos ficam disponíveis para a população em praças e orlas, 

incentivando o turismo e desenvolvimento da região. Em 2009 foram inauguradas no nordeste 

paraense 45 cidades digitais e implantados 86 infocentros nos municípios. 

A Celpa está trabalhando em parceria com o governo do Pará na implantação deste 

projeto inovador e ousado, disponibilizando sua infraestrutura de postes das redes de 

distribuição para os cabos de fibra óptica, contribuindo para a promoção da inclusão digital, 
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cidadania e para a melhoria no serviço de atendimento aos clientes da Celpa nos municípios 

beneficiados pelo projeto. 

 

III Encontro sobre Perspectivas do Mercado de Energ ia Elétrica do Estado do Pará 

No processo de elaboração das projeções de mercado, para que sejam alcançados os 

resultados esperados, ou seja, a minimização dos desvios de projeção que permitam a 

utilização com segurança pelas mais diferentes áreas da empresa e atendam ao crescimento e 

aos objetivos estratégicos da área de concessão, a Celpa realiza anualmente um seminário 

com os órgãos de planejamento do governo e da sociedade, com o objetivo de discutir 

informações que possam ajudar no planejamento de mercado de energia para um período de 

dez anos e possam apontar o panorama de crescimento socioeconômico do estado, nos 

segmentos: econômico-financeiro, orçamentário, compra/venda de energia, planejamento 

ambiental e expansão do sistema elétrico, bem como a definição dos índices de revisões e 

reajustes tarifários da ANEEL.  

Em 2009 participaram do evento como instituições palestrantes: a Secretaria de Estado de 

Governo (SEGOV), a Federação das Indústrias (CIN/FIEPA), a Associação das Indústrias de 

Madeira Exportadoras do Pará (Aimex) e o Sindicato das Indústrias de Ferro Gusa do Estado 

do Pará (SINDIFERPA). O público participante foi formado por empresários, representantes de 

federações, cooperativas, universidades, Agência de Regulação de Serviço Público do Estado 

do Pará (ARCON), Empresa de Pesquisa Energética (EPE), Operador Nacional do Sistema 

(ONS), secretários e políticos, além dos gestores e profissionais das áreas de planejamento da 

empresa.  

Para auxiliar na obtenção de informações socioeconômicas e políticas, no âmbito mundial e 

nacional, que forneçam subsídios para o planejamento decenal de mercado, é realizado na 

sede da Rede Energia o “Evento Anual de Mercado”. No ano de 2009, o evento contou com os 

palestrantes: Ricardo Amorim, economista; José Roberto Mendonça de Barros, economista e 

diretor da MB Associados; e José da Graça de Jesus Negreiros, diretor editorial da Arko 

Advices 2007 e ex-assessor de imprensa do Senado Federal entre 2006 e 2007. 

O evento é mais um canal de comunicação entre empresa e seus stakeholders, permitindo um 

relacionamento mais direto e o alinhamento das estratégias de planejamento – sociedade & 

governo & empresa. A integração entre as áreas da empresa e os agentes setoriais permite 



 
75 

que a cada ano sejam feitas projeções cada vez mais apuradas, com menores desvios em 

relação ao realizado, atendendo ao planejamento estratégico da área de concessão. 

 

Participação em Grupos de Discussão 

Fortalecer o relacionamento com as comunidades onde atua também faz parte da conduta da 

empresa. Por isso, a Celpa intensificou sua atuação em comitês e grupos de trabalho que 

promovem o engajamento com os stakeholders. A empresa participa do Comitê de RSA da 

ABRADEE, da Ciesp, da FIETO e da Fundação COGE, do Grupo de Trabalho do Instituto 

Ethos da ISO 26000 de Responsabilidade Socioambiental, da Comissão Interinstitucional de 

Educação Ambiental e da Comissão de Meio Ambiente da Fiesp. 

 

Informações sobre o mercado 

A empresa realiza o acompanhamento mensal do mercado de energia elétrica – que é uma 

ferramenta essencial para o entendimento da dinâmica do processo do consumo de energia 

nas classes consumidoras – com análises dos principais e relevantes fatos do desempenho de 

cada segmento do mercado de energia elétrica. Os valores consolidados são resultado do 

levantamento de dados nas classes de consumo, de acordo com o consumo faturado pelos 

consumidores. Representam, assim, o consumo de energia elétrica de 1.667 unidades 

consumidoras conectadas à rede elétrica de distribuição da Celpa, no Pará, ao final de 2009.  

Os dados e informações referentes ao desempenho do mercado de energia elétrica da 

empresa são divulgados em relatórios mensais para a Empresa de Pesquisa Energética (EPE), 

Centrais Elétricas Brasileiras S.A. (Eletrobrás), Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS), 

Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), para a sociedade, os consumidores, as 

associações, as instituições e os órgãos do governo. 

 

Ministério Público e a Comunidade  

O Ministério Público, em parceria com a Celpa, realiza duas vezes por semana, em bairros de 

periferia de Belém, ações para a emissão de documentos, assessoria jurídica, entre outras, 

com o objetivo de facilitar o acesso da população aos serviços públicos básicos. O convênio 

assinado com a Celpa é firmado anualmente. 
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Luz para Todos 

O Governo Federal, em parceria com o Governo do estado e a Celpa, criou o Programa Luz 

Para Todos para atender com energia elétrica as comunidades rurais em todo o estado, 

promovendo o incremento da produção agrícola, a melhoria na saúde pública, o aumento de 

renda, a inclusão social da população beneficiada e contribuindo para o desenvolvimento 

regional. 

Em 2009 o Programa Luz para Todos atingiu 64.531 domicílios em diversas áreas, entre elas 

seis aldeias indígenas, Xikrin e Jujecô, no município de Parauapebas; Itahy e Sororó, em São 

Geraldo do Araguaia; e Ita-Putyr e Frasqueira, em Capitão Poço. 

 

Fórum de Empresários pelos Direitos da Criança e do  Adolescente 

A Celpa é uma das empresas mantenedoras do Fórum, em que são realizadas reuniões com o 

objetivo de promover, executar, apoiar e subsidiar projetos, programas e planos de ação de 

práticas socialmente responsáveis na área dos direitos da criança e do adolescente, da 

construção da cidadania e da inclusão social. 

 

V Fórum Mundial de Juízes  

A Celpa foi uma das patrocinadoras do V Fórum Mundial de Juízes, onde foram discutidos 

assuntos importantes para a sociedade. O evento teve como tema “O Judiciário, Meio Ambiente 

e Direitos Humanos”, com o objetivo de promover a identificação dos países envolvidos na luta 

por um judiciário democrático e preocupado com a inclusão social. 

 

IV Conferência Internacional de Direitos Humanos 

O evento, que contou com o apoio da Celpa, teve como objetivo, entre outros, discutir a criação 

de mecanismos concretos para a manutenção e efetivação dos Direitos Humanos, 

sensibilizando a sociedade em geral para a questão do respeito às diferenças e da tolerância 

como forma de garantir a paz, minimizar conflitos e eliminar a violência nas relações pessoais e 

sociais.  
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Menor Aprendiz  

A Celpa, alinhada à política do Governo Federal, participa desse projeto, cuja principal função é 

direcionar menores carentes para sua primeira experiência profissional. Esses jovens recebem 

capacitação por meio de treinamento técnico-profissionalizante, que os habilita a desenvolver 

suas atividades no mercado trabalho. A Celpa os absorve atribuindo atividades de apoio às 

áreas. 

 

Governo e Sociedade 
a) Gerenciamento do impacto da empresa na comunidad e de entorno 2009 2008 2007 
Recursos alocados em programas governamentais (não obrigados por lei) 
federais, estaduais, e municipais (R$ Mil) 

ND ND ND

Número de iniciativas/eventos/campanhas voltadas para o desenvolvimento 
da cidadania (exercício de voto, consumo consciente, práticas anticorrupção, 
direito das crianças etc) 

ND ND ND

Recursos publicitários destinados a campanhas institucionais para o 
desenvolvimento da cidadania (R$ Mil) ND ND ND

Recursos investidos nos programas que utilizam incentivos fiscais/total de 
recursos destinados aos investimentos sociais (%) 0,20% 2,60% 15,60% 
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Indicadores do Setor Elétrico 

 

Universalização 

Criada pelos Art. 13 e 14 da Lei Federal nº 10.438, de 26 de abril de 2002, alterados pelas Leis 

nº 10.762, de onze de novembro de 2003 e 10.848, de 15 de abril de 2004, a Universalização 

do Serviço Público de Energia Elétrica tem como objetivo o “atendimento a todos os pedidos de 

nova ligação para fornecimento de energia elétrica a unidades consumidoras com carga 

instalada menor ou igual a 50 kW, em tensão inferior a 2,3 kV, ainda que necessária a extensão 

de rede de tensão inferior ou igual a 138 kV, sem ônus para o solicitante, observados os prazos 

fixados nas Condições Gerais de Fornecimento de Energia Elétrica”.  

A Universalização foi regulamentada pela Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), por 

meio da Resolução Normativa nº 223, de 29 de abril de 2003, com várias atualizações, sendo a 

última a Resolução Normativa de nº 368, de 09 de junho de 2009, que introduziu medidas com 

vistas a assegurar a efetiva disponibilidade de energia elétrica para unidades consumidoras, 

tanto urbanas quanto rurais, ainda que localizadas em áreas de baixa densidade de carga. 

De acordo com o contexto da época, em que 80% da exclusão elétrica no Brasil estava no meio 

rural, o Governo Federal, por meio do Ministério de Minas e Energia, criou o Programa Luz 

Para Todos, com o objetivo de garantir o acesso ao serviço público de energia elétrica a todos 

os domicílios e estabelecimentos do meio rural, melhorar a prestação de serviços à população 

beneficiada, intensificar o ritmo de atendimento e amenizar o potencial do impacto tarifário, por 

meio da alocação de recursos subvencionados e pelo complemento de recursos financiados. 

Além disso, o Programa Luz Para Todos se integraria aos programas sociais e de 

desenvolvimento rural implantados pelo Governo Federal e pelos estados, para assegurar que 

o esforço de eletrificação do campo resulte em incremento da produção agrícola, 

proporcionando o crescimento da demanda por energia elétrica, o aumento de renda e a 

inclusão social da população beneficiada. 

O Decreto nº 4.873, de 11 de novembro de 2003, instituiu o Programa Luz Para Todos até o 

ano de 2008, com o abastecimento de energia elétrica à parcela da população do meio rural 

brasileiro que ainda não tinha acesso a esse serviço público. O Decreto nº 6.442, de 25 de abril 

de 2008 (publicado no Diário Oficial da União em 28 de abril de 2008), prorrogou o prazo do 

programa para o ano de 2010, para atender as novas demandas provenientes do crescimento 

vegetativo, fixação e retorno de famílias no campo. 
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Quando foi criado, o Programa utilizou os dados do Censo do IBGE de 2000, que apontava a 

existência no Brasil de 2 milhões de domicílios do meio rural sem energia elétrica, envolvendo 

cerca de 10 milhões de brasileiros que viviam nesta condição. Na ocasião da assinatura do 

Decreto nº 6.442/2008, já tinham sido beneficiadas mais de 7,7 milhões de pessoas e a 

chegada da energia elétrica provocou uma verdadeira revolução no meio rural e, com ela, um 

novo estímulo para a fixação do homem no campo, invertendo o fluxo migratório. O aumento do 

número de famílias somado ao crescimento vegetativo resultou em uma estimativa de 1,2 

milhão de novos domicílios, fazendo surgir a necessidade de prorrogar o encerramento do 

Programa.  

No Pará, o programa precisa atender mais 112.994 domicílios rurais em todas as regiões do 

estado, além dos 236.050 estimados no 1º Termo de Compromisso assinado pela Celpa, pelo 

Ministério de Minas e Energia (MME) e pelo Governo do estado do Pará, com interveniência da 

Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) e das Centrais Elétricas Brasileiras (Eletrobrás), 

documento este firmado em 21 de abril de 2004. Para isto, em 2009 a Celpa firmou com a 

União, por intermédio do Ministério de Minas e Energia e do Governo do estado do Pará, com 

interveniência da ANEEL e da Eletrobrás, novo Termo de Compromisso relativo ao Programa 

Luz Para Todos, no qual, entre outras condições, ficou estabelecida a meta de ligação de 140 

mil novos consumidores no meio rural de 2009 a 2010, representando o saldo de ligações não 

realizadas no Termo de Compromisso anterior de 27.006 ligações somadas às novas 

demandas de 112.994 ligações acima já mencionadas.  

Para regulamentar o Decreto nº 6.442/2008, a ANEEL, através da Resolução Normativa nº 365, 

de 19 de maio de 2009, estabeleceu, entre outras, a obrigação de apresentação pelas 

empresas distribuidoras, até o dia 26 de agosto de 2009, das metas para os anos 2009 e 2010 

dentro do Programa Luz Para Todos. A Celpa, cumprindo o estabelecido e de forma coerente 

com o novo Termo de Compromisso celebrado, apresentou suas metas do Programa, conforme 

mostrado abaixo: 

Ano        Meta LPT (nº de ligações) 

2009  70.000 

2010  70.000 

 

Sem observar as inúmeras dificuldades enfrentadas pelas empresas, para a efetivação da 

universalização também nas áreas urbanas, tais como:  
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· Crescimento acentuado da demanda por estes clientes, em função da extinção de sua 

participação financeira (ligação sem ônus).  

· Aumento de prazos para execução de obras, em função do crescimento acentuado da 

demanda pelos serviços e materiais, consequentes de metas audaciosas, com o 

Programa Luz Para Todos no Brasil inteiro. 

· Falta de definição do Governo Federal, sobre a garantia dos recursos para o Programa 

de Universalização nas áreas urbanas, por falta de regulamentação da disponibilização 

da parcela dos recursos da CDE, conforme previsto no Art. 13 da Lei nº 10.438, de 26 

de abril de 2002, para este fim. 

· Peculiaridades de áreas de concessão, como a da Celpa, que tem precária 

infraestrutura de acesso às áreas urbanas na maioria dos municípios, longas distâncias, 

precariedade da malha viária do estado, intenso período de chuvas, entre outros, que 

dificultam a realização de serviços. 

· Discrepâncias das demandas existentes entre regiões, inclusive nas áreas urbanas das 

cidades, em que, na região Norte, particularmente no Pará, os reflexos de crescimento 

são atípicos e em muitos casos relacionados às tentativas de oportunidades pela 

população de outros estados com a sinalização de novas promessas ou 

estabelecimento de projetos novos relacionados a indústrias de extrativismo mineral, 

metalurgia, madeireira, construção civil, entre outras. 

· A ANEEL manteve a antecipação, estabelecida em 2005, pela Resolução Normativa 

ANEEL 175/2005, de todas as metas de universalização, trazendo para 2008 datas 

limites que, para muitos municípios do Pará, anteriormente chegariam até 2015. 

Situação atenuada, exclusivamente para a área rural, a partir da publicação da 

Resolução ANEEL nº 365/2009, com a extensão do prazo para 2010. 

Portanto, a partir de 2009, deixaram de existir metas de universalização para a área urbana, 

permanecendo apenas para a área rural. Assim, as solicitações de ligação para a área urbana 

voltaram a ser reguladas apenas pela Resolução ANEEL nº 456/2000, que trata das 

“Condições Gerais de Fornecimento de Energia Elétrica”.  

Nos números a seguir é possível visualizar os avanços obtidos nos índices de atendimento 

estimados pela Celpa e também observar a proximidade, mas sem alcançar a taxa ideal de 

100% para a área urbana. Em consequência das dificuldades já mencionadas, hoje se discute 

penalizações à empresa distribuidora, agregando dificuldade adicional e inoportuna ao cenário 
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já complexo vivenciado pela empresa na busca do atendimento às solicitações de ligações 

destes clientes. 

 

Universalização 
Anos  Urbano Rural 

2004 90,50% 33,20% 

2005 91,60% 40,70% 

2006 92,70% 49,80% 

2007 94,00% 61,10% 

2008 95,10% 69,90% 

2009 96,00% 78,80% 

 

Os números da Universalização dos Serviços de Energia Elétrica, destacando os do Programa 

Luz Para Todos, referentes aos três últimos anos, são mostrados a seguir: 

Universalização 2009 2008 2007 
Metas de atendimento 712 43.511 42.164
Atendimentos efetuados ( nº ) 14.578 65.780 67.598
Cumprimento de metas ( % ) 2047,50% 151,18% 160,32%
Total de municípios universalizados 31 14 14
Municípios universalizados ( % ) 21,68% 9,79% 9,79%
Programa Luz para Todos 2009 2008 2007 
Metas de atendimento 70.000 75.000 45.000
Número de atendimentos efetuados ( A ) 64.531 68.895 55.082
Cumprimento de metas ( % ) 92,19% 91,86% 122,40%
  

Programa Luz para Todos 
Origem dos Recursos Investidos ( R$ Mil ) 2009 2008 2007 
Governo Federal          Conta de Desenvolvimento 
Energético - CDE 

144.933,8 341.158,0 154.597,0

                                              Reserva Global de 
Reversão - RGR 

2,5 1.476,0 10.308,0

Governo Estadual 2.845,2 8.481,0 46.645,0
Próprios 20.577,7 59.167,0 68.654,0
Outros 0,0 0,0 0,0
Total dos recursos aplicados ( B ) 168.359,2 410.282,0 280.204,0
O&M NA NA NA
Custo médio por atendimento ( B/A ) 2,609 5,955 5,087
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A Celpa vem mantendo esforços específicos para equacionar problemas de logística e modelo 

de gestão para solucionar o atendimento a ribeirinhos individualizados e em comunidades, que 

só poderão ser atendidos por meio de sistemas isolados com fontes alternativas de energia. No 

caso das comunidades, há necessidade inclusive do tratamento da consolidação dos tipos de 

fontes alternativas mais apropriadas e dos aspectos regulatórios, que ainda não estão 

definidos. Neste sentido, a Celpa está acompanhando e desenvolvendo projetos piloto, em 

parcerias com a Eletrobrás, Ministério de Minas e Energia e outros órgãos, e por meio de P&D, 

esperando obter resultados que orientem adequadamente as definições necessárias. 

 

Tarifa Baixa Renda 

Programa do Governo Federal que cria condições para que a população de baixa renda se 

beneficie, pagando valor simbólico de tarifa, ou seja, menor que a tarifa praticada para os 

demais consumidores, estabelecendo, para tal, parâmetros a serem observados conforme 

disposto nas Resoluções ANEEL nº 246 e 485/2002. 

Em 2009 a Tarifa Social de Baixa Renda beneficiou, no estado do Pará, 685.456 unidades 

consumidoras que representam 49,5% do total das unidades consumidoras da classe 

residencial atendidas pela Celpa. 

 

Tarifa de baixa renda 2009 2008 2007 
Número de Domicílios atendidos como "baixa renda" 685.456 608.887 609.883
Total de domicílios "baixa renda" do total de domicílios atendidos 
(clientes / consumidores residenciais ) ( % ) 49,48% 46,70% 48,00%
Receita de faturamento na subclasse residencial "baixa renda" (R$ 
Mil ) 94.458,2 89.496,7 88.314,7
Total da receita de faturamento na subclasse residencial "baixa 
renda" em relação ao total da receita de faturamento da classe 
residencial % 11,90% 12,03% 19,18%
Subsídio recebido ( ELETROBRÁS ), relativo aos consumidores 
"baixa renda" ( R$ Mil ) 49.183,2 38.693,0 37.794,0
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Programa de Eficiência Energética (PEE) 

 

Elaborados e executados com base na regulamentação da ANEEL, os programas anuais, além 

de garantirem a redução do consumo de energia, também têm como meta alcançar um número 

cada vez maior de clientes. 

A seguir alguns exemplos dos principais projetos executados ou continuados em 2009. 

Feiras de Energia 

A Celpa participou de eventos programados por outras instituições com estrutura de 

atendimento ao consumidor, prestando serviços como emissão de 2ª via de contas e 

negociação de débito, além de distribuir cartilhas e dar orientações sobre o uso racional de 

energia. Foram realizadas 61 feiras, com participação aproximada de 21 mil clientes, no 

período de 1998 a 2009. 

Em 2009 a Celpa foi patrocinadora do III Congresso Brasileiro de Eficiência Energética. O 

evento reuniu profissionais das mais diversas áreas de atuação, como engenharia elétrica, 

mecânica, química, de computação, de produção, arquitetura e outras. Foram discutidos temas 

sobre gestão energética eficiência em instalações industriais; eficiência em ambiente 

construído, eficiência em transportes, eficiência energética em saneamento e meio ambiente; 

equipamentos e processos eficientes; fontes alternativas de geração de energia; eficiência 

energética nos serviços de energia elétrica (geração, transmissão e distribuição); soluções em 

automação, e controle e soluções em processos químicos para eficiência energética. 

Atendimento a comunidades de baixa renda   

O objetivo do projeto é melhorar o atendimento nas comunidades de baixa renda, oferecendo 

informações relacionadas ao uso racional de energia elétrica, substituindo gratuitamente 

lâmpadas incandescentes por lâmpadas fluorescentes compactas (LFC), reformando 

instalações elétricas das residências com ligações precárias e doando geladeiras com o selo 

PROCEL de desempenho A. Foram entregues 7.943 geladeiras e 25.010 lâmpadas 

fluorescentes compactas, de 2004 a 2009. 
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Projeto Diagnóstico Energético 

Avalia como a energia é utilizada pelo cliente e propõe substituição de equipamentos por outros 

mais eficientes que reduzirão o consumo e, consequentemente, o valor da conta de energia. 

Foram executados 35 diagnósticos energéticos de 1998 a 2009, sendo sete indústrias, três 

hotéis, seis instituições de ensino, dois hospitais, cinco creches, duas igrejas, dois clubes, três 

comércios, cinco instalações do poder público. 

Destaque especial deve ser dado ao Programa de Eficientização de Creches que atende a 

crianças abrigadas e alunos da creche. Nestas instituições foram substituídos aparelhos de ar-

condicionado, geladeiras e instalação elétrica interna, além do diagnóstico energético para 

identificar os equipamentos que precisavam ser substituídos.  

Os benefícios dos programas de eficiência energética são abrangentes e têm impacto direto na 

empresa e em seus stakeholders, nos seguintes aspectos: para a imagem da empresa, que 

tende a melhorar quando investe na sensibilização e na conscientização dos consumidores 

para que usem apenas a energia necessária, sem desperdícios; para o sistema elétrico da 

concessionária, que, por ser menos exigido, passa a atender as demandas com maior 

qualidade, sem a exigência de frequentes expansões; para o meio ambiente, que se beneficia ao 

sofrer menores impactos do uso exagerado de seus recursos naturais; para o consumidor, que, 

conhecendo como usar a energia de forma inteligente, pode manter a conta de energia dentro de 

sua capacidade de pagamento. 

 
 

Indicadores do Setor Elétrico 
Programa de Eficientização Energética ( PEE ) 

Origem dos Recursos - Por classe de Consumidores ( R$ Mil ) 
  2009 2008 2007 

Residencial       

     Sem ônus para o consumidor (A) 0,0 16,3 0,0
     Com ônus para o consumidor (B) 0,0 0,0 0,0
     Total dos recursos no segmento (C)  0,0 16,3 0,0
     Total de unidades atendidas no segmento (D) 0 64 0
     Recurso médio por consumidor (C/D) 0,000 0,254 0,000
Residencial Baixa Renda       
     Sem ônus para o consumidor (A) 104,3 869,7 3.097,0
     Com ônus para o consumidor (B) 0,0 0,0 0,0
     Total dos investimentos no segmento (C)  104,3 869,7 3.097,0
     Total de unidades atendidas no segmento (D) 158 1.393 4.900
     Recurso médio por consumidor (C/D) 0,660 0,625 0,632
População atendida (nº habitantes total residencial + baixa renda) (E) 848 7.820 27.248
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Investimento médio por população atendida (custo total: residencial 
+ baixa renda por hab.) (C/E) 

0,123 0,111 0,114

Comercial       
     Sem ônus para o consumidor (A) 3,3 89,9 0,0
     Com ônus para o consumidor (B) 9,2 347,8 405,6
     Total dos investimentos no segmento (C)  12,4 437,7 405,6
     Total de unidades atendidas no segmento (D) 3 13 3
     Recurso médio por consumidor (C/D) 4,139 33,666 135,193
Industrial       
     Sem ônus para o consumidor (A) 0,0 0,0 0,0
     Com ônus para o consumidor (B) 1,2 71,0 84,6
     Total dos investimentos no segmento (C)  1,2 71,0 84,6
     Total de unidades atendidas no segmento (D) 2 2 2
     Recurso médio por consumidor (C/D) 0,584 35,505 42,302
Rural       

     Sem ônus para o consumidor (A) 0,0 0,0 0,0
     Com ônus para o consumidor (B) 0,0 0,0 0,0
     Total dos investimentos no segmento (C)  0,0 0,0 0,0
     Total de unidades atendidas no segmento (D) 0 0 0
     Recurso médio por consumidor (C/D) 0,000 0,000 0,000
Iluminação Pública       
     Sem ônus para o consumidor (A) 0,0 0,0 0,0
     Com ônus para o consumidor (B) 0,0 0,0 681,9
     Total dos investimentos no segmento (C)  0,0 0,0 681,9
     Total de KW instalados (F) 0 0 434
     Investimento médio por KW instalado (C/F) 0,000 0,000 1,573
Serviço Público       

     Sem ônus para o consumidor (A) 0,0 0,0 0,0
     Com ônus para o consumidor (B) 0,0 0,0 0,0
     Total dos investimentos no segmento (C)  0,0 0,0 0,0
     Total de unidades atendidas no segmento (D) 0 0 0
     Recurso médio por consumidor (C/D) 0,000 0,000 0,000
Poder Público       
     Sem ônus para o consumidor (A) 0,0 0,0 0,0
     Com ônus para o consumidor (B) 1,5 150,6 0,0
     Total dos investimentos no segmento (C)  1,5 150,6 0,0
     Total de unidades atendidas no segmento (D) 2 2 0
     Recurso médio por consumidor (C/D) 0,759 75,314 0,000
          

Origem dos Recursos (R$ mil) 
Tipo de Projeto 2009 2008 2007 
Gestão Energética Municipal       
     Recursos investidos próprios 0,0 0,0 76,4
     Recursos investidos de terceiros 0,0 0,0 0,0
     Total dos recursos 0,0 0,0 76,4
Educação - conservação e uso racional de energia       

     Recursos investidos próprios 0,0 0,0 0,0
     Recursos investidos de terceiros 0,0 0,0 0,0
     Total dos recursos 0,0 0,0 0,0
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Aquecimento solar ( para substituição de chuveiros elétricos       
     Recursos investidos próprios 0,0 0,0 0,0
     Recursos investidos de terceiros 0,0 0,0 0,0
     Total dos recursos 0,0 0,0 0,0
Rural       

     Recursos investidos próprios 0,0 0,0 0,0
     Recursos investidos de terceiros 0,0 0,0 0,0
     Total dos recursos 0,0 0,0 0,0
          

Total dos Recursos em Projetos de Eficientização En ergética ( R$ MIL ) 
  2009 2008 2007 

Sem ônus para o consumidor 107,5 975,9 3.173,4
Com ônus para o consumidor 11,8 569,4 1.172,0
Total dos recursos 119,4 1.545,3 4.345,4
     

Participação relativa dos Recursos em Projetos de E ficientização Energética 
  2009 2008 2007 

Por classes de consumidores       
     Recursos no segmento Residencial sobre Total investido no PEE 
(%) 0,00% 1,05% 0,00%
     Recursos no segmento "Baixa Renda" sobre Total investido no 
PEE (%) 87,35% 56,28% 71,27%
     Recursos no segmento Comercial sobre o Total investido no PEE 
(%) 10,40% 28,32% 9,33%
     Recursos no segmento Industrial sobre o Total investido no PEE 
(%) 0,98% 4,60% 1,95%
     Recursos no segmento Rural sobre o Total investido no PEE (%) 0,00% 0,00% 0,00%
     Recursos no segmento Iluminação Pública sobre o Total investido 
no PEE (%) 0,00% 0,00% 15,69%
     Recursos no segmento Serviço Público sobre o Total investido no 
PEE (%) 0,00% 0,00% 0,00%
     Recursos no segmento Poder Público sobre o Total investido no 
PEE (%) 1,27% 9,75% 0,00%
Por tipos de projetos    
     Recursos no segmento Gestão Energética sobre Total de recursos 
no PEE (%) 0,00% 0,00% 1,76%
     Recursos no segmento Educação sobre Total de recursos no PEE 
(%) 0,00% 0,00% 0,00%
     Recursos no segmento Aquecimento Solar sobre Total de recursos 
no PEE (%) 0,00% 0,00% 0,00%
Eficientização Energética       
Residencial       
Energia economizada (em MWh) / ano 0,000 14,690 0,000
Redução na demanda de ponta (em MW) 0,000 0,003 0,000
Custo evitado com a energia economizada 0,00 114,37 0,00
Residencial baixa renda       

Energia economizada (em MWh) / ano 1.085,180 2.170,370 113,760
Redução na demanda de ponta (em MW) 0,322 0,644 0,016
Custo evitado com a energia economizada (R$) 114,37 114,37 115,05
Comercial       
Energia economizada (em MWh) / ano 811,090 1.155,270 642,130
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Redução na demanda de ponta (em MW) 0,187 0,304 0,638
Custo evitado com a energia economizada 114,37 114,37 115,05
Industrial       
Energia economizada (em MWh) / ano 340,760 340,760 340,760
Redução na demanda de ponta (em MW) 0,040 0,040 0,040
Custo evitado com a energia economizada 114,37 114,37 115,05
Rural       

Energia economizada (em MWh) / ano 0,000 0,000 0,000
Redução na demanda de ponta (em MW) 0,000 0,000 0,000
Custo evitado com a energia economizada 0,00 0,00 0,00
Iluminação Pública       
Energia economizada (em MWh) / ano 0,000 0,000 0,000
Redução na demanda de ponta (em MW) 0,000 0,000 0,000
Custo evitado com a energia economizada 0,00 0,00 0,00
Serviço Público       
Energia economizada (em MWh) / ano 664,240 0,000 0,000
Redução na demanda de ponta (em MW) 0,062 0,000 0,000
Custo evitado com a energia economizada 114,37 0,00 0,00
Poder Público       

Energia economizada (em MWh) / ano 1.293,410 1.293,410 1.293,410
Redução na demanda de ponta (em MW) 0,582 0,582 0,582
Custo evitado com a energia economizada 114,37 114,37 115,05
Aquecimento Solar       
Energia economizada (em MWh) / ano 0,000 0,000 0,000
Redução na demanda de ponta (em MW) 0,000 0,000 0,000
Custo evitado com a energia economizada 0,00 0,00 0,00
Eficientização Interna ( na empresa )       
Energia economizada (em MWh) / ano 0,000 0,000 0,000
Redução na demanda de ponta (em MW) 0,000 0,000 0,000
Custo evitado com a energia economizada 0,00 0,00 0,00
TOTAL 571,85 571,85 460,20
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Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico (P&D) 

 

O programa de Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico (P&D) do setor de energia elétrica foi 

instituído pela Lei nº 9.991, em 24 de julho de 2000, com o objetivo de incentivar a busca 

constante por inovações e fazer frente aos desafios tecnológicos do setor elétrico. Os 

programas de P&D seguem as diretrizes e orientações estabelecidas pela Agência Nacional de 

Energia Elétrica (ANEEL) por meio do Manual do Programa de Pesquisa e Desenvolvimento 

Tecnológico do Setor de Energia Elétrica. 

Os percentuais mínimos para o investimento anual em programas de P&D vigentes no ano de 

2009 são, em valores percentuais da Receita Operacional Líquida (ROL), de 0,20% para as 

concessionárias de distribuição e 0,40% para as concessionárias de geração e transmissão. 

Nesse contexto, a Celpa investe em projetos de pesquisa e desenvolvimento que contribuem 

para a melhoria contínua dos seus processos, para a qualidade do produto e do serviço 

oferecido aos clientes e para a capacitação profissional dos seus colaboradores. 

Os projetos são desenvolvidos em conjunto com universidades, instituições de pesquisa, 

indústrias e consultorias. Contam com uma etapa de transferência de tecnologia, a realização 

de treinamentos e workshops, e buscam alcançar o retorno do investimento realizado. 

Os investimentos realizados até dezembro de 2009 por ciclo de P&D foram de: 

 

Ciclo Investimento (R$) 
1998/1999 183.113,74 
1999/2000 416.110,79 
2000/2001 1.422.986,63 
2001/2002 1.743.242,35 
2002/2003 1.929.863,29 
2003/2004 2.090.086,43 
2004/2005 2.189.270,22 
2005/2006 2.423.320,86 
2006/2007 1.743.135,87 
2007/2008 404.882,66 

2009 88.985,96 
Total 14.634.998,80 
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Em 2009 foram investidos R$ 1.969.150,57 em 15 projetos de P&D, descritos a seguir. 

 

Fonte renovável ou alternativa 
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Meio ambiente 

 

Redução de carbono nas cadeias de fornecimento de e nergia elétrica da Rede Energia 

Categoria Pesquisa Aplicada.  

Valor do projeto (R$) 518.910,00 
Participação da empresa 
(R$) 74.500,00 
Valor investido em 2009 
(R$) 2.146,02 

Centrais Elétricas Matogrossenses S.A. 
Companhia de Energia Elétrica do Estado do Tocantins   
Tangará Energia S.A. 

Empresas Parceiras 

Mineração Santa Elina 
Objetivo realizar o inventário das emissões de carbono na cadeia de energia elétrica; 

elaborar o estudo de viabilidade econômica para projetos MDL de redução de 
carbono; e criar estratégias para a compensação e neutralização de 
emissões de carbono. 

Benefícios 
Para a Concessionária Melhora na imagem pela possibilidade de neutralizar suas emissões. 
Para a Sociedade Certeza da utilização da energia elétrica sem causar impactos ambientais 

elevados. 
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Qualidade e confiabilidade 
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Sistema de Gestão de Qualidade de Energia Elétrica II 

Categoria Pesquisa Aplicada.  

Valor do projeto (R$) 809.470,00 
Participação da empresa (R$) 228.589,34 

Valor investido em 2009 (R$) 211.538,25 
Caiuá Distribuição de Energia S.A. 
Empresa de Distribuição de Energia Vale Paranapanema S.A. 
Empresa Elétrica Bragantina S.A. 
Companhia Nacional de Energia Elétrica 
Centrais Elétricas Matogrossenses S.A. 
Companhia de Energia Elétrica do Estado do Tocantins  

Empresas Parceiras 

Companhia Força e Luz do Oeste 

Desenvolver um sistema para quantificar e alocar um número ótimo 
de medidores de qualidade de energia elétrica (QEE), aumentando a 
observação de fenômenos de QEE, referentes a VTCDs sobre o 
sistema de avaliação; 

Desenvolver extrator de dados de medição em formatos PQDIF e 
COMTRADE de fenômenos de QEE, integrando-os à lista de formatos 
tratados pelo Interquali; 

Especificar e requisitar sistema de monitoramento da QEE, que 
gravam as informações de qualidade em formato padrão internacional 
PQDIF e COMTRADE; 

Desenvolver módulo de discagem automática, integrando-o ao 
Interquali para transportar e tratar dados de medição de QEE de 
medidores de QEE instalados remotamente; 

Objetivo 

Desenvolver módulo de localização de faltas em redes de distribuição 
integrado ao Interquali e (f) desenvolver módulo de estimação de 
variação de tensão de curta duração (VTCD), integrado ao Interquali. 

Benefícios 

Melhor avaliação do desempenho das redes frentes aos distúrbios 
oriundos dos fenômenos de Qualidade de Energia; 

Para a Concessionária 

Melhoria da Gestão e planejamento; 
Melhoria do atendimento; 
Diminuição de custos; 

Para a Sociedade 

Melhoria da satisfação. 
- QEE – Qualidade de Energia Elétrica;  

- VTCDs – Variação de Tensão de Curta Duração; 

- PQDIF e COMTRADE –  Formato da gravação dos dados em arquivos. (Ex: txt, xls, pdf, etc). 
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Metodologia Inovadora de Segmentação de Grandes Cli entes de Energia Elétrica por Nichos Não 
Convencionais 

Categoria Pesquisa Aplicada.  

Valor do projeto (R$) 687.230,00 
Participação da empresa (R$) 81.641,00 

Valor investido em 2009 (R$) 25.539,59 
Centrais Elétricas Matogrossenses S.A. 

Companhia de Energia Elétrica do Estado do Tocantins  

Empresas Parceiras 

Caiuá Distribuição de Energia S.A. 
Objetivo Elaboração de uma metodologia que permita estabelecer, de forma 

inovadora, um processo de segmentação de clientes de energia 
elétrica do Grupo A, baseado na valoração do atendimento para 
nichos específicos desses clientes. 

Benefícios 
Para a Concessionária Melhoria da gestão de clientes Grupo A. 
Para a Sociedade Melhoria do atendimento ao cliente. 
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Desenvolvimento de Sistema de Gerenciamento On Line  e Proteção da Rede Elétrica de Média 
Tensão da CELPA, através do Monitoramento e Extraçã o de Conhecimentos de Base de Dados. 

Categoria Pesquisa Aplicada.  

Valor do projeto (R$) 1.030.623,99 
Participação da empresa (R$) 1.030.623,99 

Valor investido em 2009 (R$) 105.626,70 
Empresas Parceiras Não se aplica 

Tem por objetivo o desenvolvimento dos seguintes módulos, que 
comporão um Sistema de Gerenciamento e Proteção da Rede Elétrica 
de Média Tensão das Centrais Elétricas do Pará:     - Módulo de  
Monitoramento e Proteção instalado nos Secundários de 
Transformadores de 45 e 75 kVA, para monitorar tensões, correntes, 
temperatura e carregamento do transformador, incorporando funções 
de medição, proteção contra Variações de Tensão de Curta Duração 
e Sustentadas;- Sistema de Monitoramento de Religadores 
Automáticos instalados na Média Tensão para monitorar corrente e 
tensão no religador, permitindo a avaliação do desempenho técnico-
econômico dos trechos de média tensão. 

Objetivo 

 Sistema de Comunicação para transmissão de dados dos 
instrumentos monitoradores, instalados no secundário dos 
transformadores e no religador da rede de média tensão com alarmes 
de ocorrências no sistema para o Centro de Operação da Distribuição 
– COD;- Banco de Dados centralizado no COD para armazenamento 
das informações provenientes dos equipamentos monitoradores;- 
Software para Extração de Conhecimento do Banco de Dados 
visando o auxílio no Suporte a Tomada de Decisão quanto a 
otimização da manutenção e operação do Sistema de Distribuição;- 
Software baseado em Rede Neural Artificial para o gerenciamento da 
vida útil do transformador. 

Benefícios 
Melhoria na qualidade do atendimento; Para a Concessionária 

Redução das perdas técnicas 
Para a Sociedade Utilização de energia elétrica com maior qualidade e confiabilidade 
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Planejamento e operação  
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Previsão de Mercados de Energia sob o enfoque da Ge stão de Riscos 

Categoria Desenvolvimento Experimental  

Valor do projeto (R$) 903.336,00 
Participação da empresa (R$) 249.730,00 

Valor investido em 2009 (R$) 66.957,03 
Centrais Elétricas Matogrossenses S.A. 
Companhia de Energia Elétrica do Estado do Tocantins 

Empresa de Distribuição de Energia Vale Paranapanema S.A. 

Empresas Parceiras 

Empresa Energética de Mato Grosso do Sul S.A. 
Objetivo Plataforma de Previsão de Mercado com a finalidade de identificar 

variáveis explicativas, risco associado, construção dos cenários 
futuros para cada variável explicativa e dos cenários de mercado 
incluindo a caracterização do risco para cada distribuidora, sendo 
testado e aprovado por sua equipe. 

Benefícios 
Para a Concessionária Realização do planejamento econômico-financeiro das empresas. 
Para a Sociedade Melhoria na qualidade de atendimento ao consumidor. 
  

Desenvolvimento de Metodologia para Estabelecimento  de Estrutura Tarifária para o Serviço de 
Distribuição de Energia Elétrica entre as Distribui doras. 

Categoria Pesquisa Aplicada.  

Valor do projeto (R$) 4.578.545,00 
Participação da empresa (R$) 97.259,15 
Valor investido em 2009 (R$) 22.028,93 

Centrais Elétricas Matogrossenses S.A Empresas Parceiras 

Instituto Abradee 
Objetivo O objetivo da adoção de uma estrutura tarifária horosazonal é o de 

orientar o consumo para as horas do dia e os períodos do ano onde o 
fornecimento seja menos oneroso para o país estimulando dessa 
forma um uso mais racional do sistema elétrico existente. Esse 
princípio visa minimizar o custo de atendimento de um mesmo 
consumo a partir da produção mais econômica de energia, do uso 
mais eficiente das instalações existentes e, consequentemente, da 
postergação de investimentos futuros na expansão do sistema 

Benefícios 
Para a Concessionária 

Minimização dos custos de investimento e operação para atendimento 
da carga nas diversas etapas e patamares. 

Para a Sociedade Aumento da autonomia das empresas para aplicar modalidades 
tarifárias mais racionais aos seus mercados. 

 



 
97 

Supervisão, controle e proteção 

 
Desenvolvimento de Sistema de Alerta, Através da Ob servação de Nuvens e Raios para a Melhoria 
da Proteção e Desempenho do Sistema de Distribuição  de Energia Elétrica. 

Categoria PESQUISA BÁSICA DIRIGIDA  

Valor do projeto (R$) 692.730,20 
Participação da empresa (R$) 692.730,20 

Valor investido em 2009 (R$) 217.770,65 
Empresas Parceiras Não se aplica 

Os objetivos do projeto são: 
  
- Oferecer o Minicurso de 20h sistemas atmosféricos geradores de 
altos índices de ocorrências de raios, processos de observação de 
nuvens (UFPA), e de raios do SIPAM. Aberto a todos os interessados, 
em especial a membros da equipe técnica da CELPA; 

- Avaliação da performance da rede detectora de raios (RDR) do 
SIPAM nos ano de 2005 e 2006; 

- Processar estatisticamente os parâmetros físicos (freqüência de 
ocorrência espacial e temporal, intensidades máximas dos pulsos de 
corrente), associados a raios nuvem-solo na área de atuação da 
CELPA; 
- Corrigir defeitos e minorar as falhas operacionais dos detectores da 
RDR instalados especialmente no Sul do Pará e oeste do Maranhão, 
a saber: Imperatriz, Barra do Corda, Parauapebas, Redenção e São 
Félix do Araguaia; 

Objetivo 

- Gerar mapas ceráunicos (distribuição espacial de freqüências de 
ocorrências de raios nuvem-solo) atualizados mensalmente para 
subsidiar operações da CELPA. 

Benefícios 
Melhoria na qualidade de atendimento 
Melhoria na imagem da empresa 

Para a Concessionária 

Maior segurança na utilização 
Para a Sociedade Utilização da energia com maior qualidade, confiabilidade e menores 

riscos 
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Estratégias de Melhoria da Interpretabilidade das I nferências Bayesianas Utilizadas no Sistema 
Predict 

Categoria Pesquisa Aplicada.  

Valor do projeto (R$) 447.049,84 
Participação da empresa (R$) 447.049,84 

Valor investido em 2009 (R$) 173.934,80 
Empresas Parceiras Não se aplica 

 Investigar a adequação da aplicação das técnicas de predição e de 
modelagem de dependência, utilizadas no Predict, nos dados relativos 
ao consumo e as condições sócio-econômicas e climáticas das 
demais empresas Rede Energia: CEMAT; 

- Implementar técnicas de tratamento de excepcionalidade na base de 
dados de carga e consumo (ruído e dados ausentes); 

- Implementar técnicas híbridas, utilizando Regressão e Redes 
Neurais, com a finalidade de diminuir o erro das previsões já 
realizadas; 
- Implementar técnicas híbridas, utilizando Algoritmos Genéticos, 
Cadeias de Markov e Redes Bayesianas; 

- Obter valores de predição de energia associado a cenários 
alternativos das variáveis correlacionadas para planejamento de 
mercado; 
- Aperfeiçoar os modelos computacionais já desenvolvidos, no que 
concerne a visualização das informações estatísticas associadas aos 
valores de predição; 

Objetivo 

- Realizar a capacitação dos usuários (gerentes, engenheiros e 
técnicos que irão interagir com o sistema. 

Benefícios 

Melhorar a qualidade do atendimento na sua área de concessão; Para a Concessionária 

Redução dos custos na compra de energia 
Para a Sociedade 

Disponibilidade de energia com maior segurança e menores tarifas 
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Novos materiais ou equipamentos 

 

Desenvolvimento e implantação de sistema de filtros  desidratadores para secagem do óleo mineral 
isolante e parte ativa de transformadores. 

Categoria Pesquisa Aplicada.  

Valor do projeto (R$) 145.489,20 
Participação da empresa (R$) 145.489,20 

Valor investido em 2009 (R$) 471,4 
Empresas Parceiras Não se aplica 
Objetivo Os objetivos do projeto são:   - Desenvolver e avaliar um sistema de 

filtros desidratadores, inclusive o material adsorvente, de baixo custo 
e de fácil operação;    - Montar um sistema de desidratação do óleo 
mineral isolante e da parte ativa de transformadores, para operação 
com o equipamento energizado;   - Definir e descrever procedimentos 
operacionais para o processo de desidratação do óleo mineral 
isolante, inclusive com a elaboração de planilha que permita calcular 
de forma rápida e precisa a porcentagem de umidade presente no 
papel isolante;   - Transferir os resultados obtidos para a 
concessionária na forma de seminários e de reuniões técnicas e para 
a comunidade científica através de participação em eventos científicos 
da área elétrica e química como SNPTEE, CITENEL, SBQ, etc. 

Benefícios 
Melhoria na qualidade de atendimento 
Melhoria na imagem da empresa 

Para a Concessionária 

Redução nos custos 
Para a Sociedade Disponibilidade de energia elétrica com maior qualidade e 

confiabilidade 
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Indicadores Ambientais 

 

IMPACTOS, CICLO DE VIDA E PRESERVAÇÃO AMBIENTAL 

 

Desenvolvimento e implantação de um sistema de gere nciamento do meio ambiente, 

saúde e segurança do trabalho . 

 

Segundo maior estado brasileiro, o Pará ocupa aproximadamente 16% do território nacional, 

com uma extensão territorial que alcança cerca de 1.250.000 km2, abrigando uma das maiores 

biodiversidades do Planeta e localizado 100% no bioma amazônico.  

É neste cenário que a Celpa desenvolve suas atividades de distribuição e comercialização de 

energia elétrica. Para superar os desafios, atendendo a legislação vigente, nas esferas federal,  

estadual e municipal, buscando uma gestão harmônica entre a ampliação e a manutenção do 

sistema elétrico e os aspectos ambientais típicos do estado, a empresa possui em sua estrutura 

organizacional o Departamento de Meio Ambiente, responsável pela gestão dos aspectos e 

impactos ambientais dos processos da companhia, em atendimento a Política de 

Sustentabilidade Corporativa do Grupo Rede Energia. 

Para aumentar seus impactos positivos, a Celpa sistematiza suas ferramentas de atuação 

socioambiental. A Política de Sustentabilidade existente é parte da decisão corporativa de 

incluir a Dimensão Socioambiental no Planejamento Estratégico, assim como os Sistemas de 

Gestão Ambiental, de Saúde e Segurança do Trabalho implantados.  

A Política de Sustentabilidade define entre seus princípios: 

Atuar como agente de melhorias socioambientais, maximizando os impactos positivos e 

minimizando os impactos negativos das atividades; viabilizando investimentos socioambientais 

que promovam o desenvolvimento regional, a geração de renda, o esporte e a educação, 

respeitando a cultura, os valores e costumes das comunidades atendidas. 

Promover a preservação do meio ambiente, a prevenção da poluição e o consumo consciente. 

Estimular a educação ambiental dos colaboradores, fornecedores e da comunidade. 

Apoiar entidades de pesquisa e de inovação tecnológica e do setor elétrico associadas ao meio 

ambiente, à saúde e à segurança do trabalho. 
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A gestão ambiental da empresa é definida em conformidade com os princípios básicos da 

norma da série ISO 14000, em especial a ISO 14001. O Sistema teve seu início de implantação 

no ano de 2008, sendo consolidado em 2009 com a inserção do quadro de funcionários 

próprios e terceirizados nos diversos níveis hierárquicos e funções, por meio de palestras, 

treinamentos e eventos com a temática ambiental e suas interações com os processos da 

empresa. 

Em atendimento ao Sistema de Gestão Ambiental da Empresa, foram estabelecidos os 

seguintes objetivos, programas, indicadores e as seguintes metas para o ano de 2009: 

 

Programa 1: Redução do consumo de energia 

Objetivo: Reduzir o consumo de energia de prédios próprios. 

Indicadores: Consumo de energia por kWh nos empreendimentos da Celpa. 

Metas: Redução de 3%, no período de janeiro a dezembro de 2009. 

 

Programa 2: Redução do consumo de água 

Objetivo: Reduzir o consumo de água na região metropolitana de Belém, em prédio próprio. 

Indicadores: Consumo de água por empregado (em m3) nas unidades da grande Belém e no 

escritório central. 

Metas: Redução de 5% no período de janeiro a dezembro de 2009.  

 

Programa 3: Educação ambiental 

Objetivo: Educação ambiental para colaboradores próprios e terceirizados. 

Indicadores: Número de empregados ativos próprios e de terceiros treinados nos programas de 

educação ambiental e percentual de empregados ativos treinados nos programas de educação 

ambiental/total de empregados próprios ativos e terceiros. 

Metas: 10% dos funcionários treinados em educação ambiental. 
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Programa 4: Adequação das instalações 

Objetivo: Prevenção e minimização da contaminação do solo e águas nas instalações. 

Indicadores: Percentual de unidades adequadas por unidades existentes. 

Metas: Não foi definida a meta para o ano de 2009.  

 

Com a implantação efetiva dos Sistemas de Gestão Ambiental, Saúde e Segurança no 

Trabalho, programas como redução de consumo de energia, redução do consumo de água, 

educação ambiental e adequação das instalações foram desenvolvidos e beneficiaram 

empregados próprios e terceirizados. 

 

Preservação Ambiental 

Consciente da necessidade de preservação do meio ambiente, a empresa tem buscado 

alternativas técnicas em substituição aos postes e cruzetas de madeira. Há muito a Celpa tem 

utilizado postes de concreto como substituto para os postes de madeira e, recentemente, tem 

realizado experiências com postes que utilizam matérias-primas alternativas. Para as cruzetas, 

num primeiro momento foi substituída a madeira pelo concreto e, atualmente, utiliza também 

cruzetas cuja matéria prima é formada por uma mistura de polímeros (plástico reciclado) e 

fibras naturais (resíduos de cana-de-açúcar). 

 

LICENCIAMENTO AMBIENTAL 

Os processos de licenciamento ambiental dos ativos da Celpa somaram para as obras de 

distribuição rural, no ano de 2009, 50 Licenças Prévias (LP), 56 Licenças de Instalação (LI) e 

25 Autorizações de Supressão de Vegetação (ASV). 

Ainda em 2009 foram solicitadas uma renovação de Licença de Operação (LO), uma solicitação 

de Licença Prévia (LP) e Autorização de Supressão de Vegetação (ASV) e ainda foram 

recebidas 10 Notificações de Inexigibilidade de Licenciamento Ambiental, estas concedidas de 

acordo com as características das obras. 

No ano de 2009 foi encaminhada à Secretaria de Estado do Meio Ambiente (SEMA) uma carta 

consultando a necessidade de licenciamento ambiental para os projetos de fontes alternativas 
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de energia para atendimento a comunidades isoladas, que, devido às suas características 

peculiares, torna-se inviável o atendimento por meio de redes de distribuição convencional.  

Para os sistemas de distribuição de energia elétrica com tensão de até 138 kV, foram 

solicitadas duas Licenças Prévias e uma Renovação de Licença de Operação. 

 

CONTROLE DE FROTA 

A frota é administrada com base em sistemas de controle de velocidade e consumo de 

combustíveis (microcomputador de bordo), proporcionando maior segurança aos usuários e 

ganhos com a redução dos impactos ambientais, do consumo de recursos naturais e do volume 

anual de emissão de gases que aceleram o efeito estufa.  

 

GESTÃO DE RESÍDUOS 

Parte integrante do Sistema de Gestão Ambiental, a Celpa, em 2009, efetuou a gestão dos 

resíduos gerados em seu processo produtivo, buscando identificar e conduzir processos de 

reciclagem, bem como de controle, manejo, armazenamento e destinação final destes resíduos, 

em especial daqueles identificados como perigosos.  

Entre os principais resíduos gerados no ano de 2009, a Celpa encaminhou ao descarte os 

seguintes: 

  

Tipo de resíduo Qtde Destino 
Papel/papelão 4.900 Kg Reciclagem 

Óleo usado:  25.680 litros Reciclagem 

Baterias automotivas usadas  14 unidades Reciclagem 

Resíduos sólidos perigosos 6.221 Kg Incineração 

 

RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS 

Processo de Saneamento Ambiental 

 
Iniciado em 2002, o projeto tem como principal objetivo realizar a recuperação ambiental de 

áreas de usinas dieselétricas desativadas e em operação sob a gestão da Celpa. 
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Com previsão de conclusão estimada para o ano de 2013, o Processo de Saneamento 

Ambiental tem como meta sanear 30 unidades e, entre elas, somente três usinas estão em 

operação, as demais são áreas de usinas desativadas e uma oficina de manutenção da 

geração térmica – também desativada. 

Em 2009 mais uma área foi saneada no município de Porto de Móz. O trabalho é minucioso e 

lento, com média de execução de oito meses em cada área recuperada. Todo o processo tem 

acompanhamento do órgão ambiental do estado, a Secretaria de Estado do Meio Ambiente 

(SEMA). 

Em sete anos, dezessete áreas que sofreram interferências das atividades das usinas foram 

beneficiadas com a correção técnica das condições ambientais. A Celpa já investiu R$ 

1.987.070,80 em obras de saneamento. 

 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

Público Interno 

Em 2009 as ações voltadas à educação e conscientização ambiental com o público interno da 

empresa foram realizadas em conjunto pelas áreas de Meio Ambiente, Qualidade e Saúde e 

Segurança no Trabalho, visando uma abordagem de processos que permitem uma ligação 

entre os processos individuais e a combinação e interação dos processos gerais da empresa, a 

fim de atingir resultados em concordância com a Política de Sustentabilidade. 

Com a interação dos sistemas foi elaborado e implantado o I Encontro Integrado sobre os 

Sistemas de Gestão da Qualidade (SGQ), Gestão Ambiental (SGA) e Gestão de Saúde e 

Segurança no Trabalho (SST), com o objetivo de conscientizar, propagar e demonstrar a 

compatibilidade de ambos os sistemas que podem ser utilizados em conjunto pela empresa. O 

encontro teve na programação: uma gincana entre os departamentos da Celpa para arrecadar 

objetos e doar a diversas entidades para reaproveitamento do material; uma maratona de 

perguntas e respostas sobre os Sistemas de Gestão; um concurso de paródias sobre o tema do 

evento. O Encontro Integrado sobre os Sistemas de Gestão proporcionou aos colaboradores 

motivação, aprendizado, solidariedade, criatividade, espírito esportivo e união entre as equipes. 
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Programa de Consumo Consciente 

O programa denominado “Cuide do seu mundo” foi lançado em 2009 e apresentou os projetos 

de redução do consumo de energia e redução do consumo de água, com o objetivo de 

desenvolver ações para o uso racional de água e energia nos processos da empresa, 

reduzindo o desperdício com ações de conscientização e eficiência dos processos e buscando 

consolidar a Política de Meio Ambiente e ampla disseminação de novas práticas a todos os 

colaboradores e terceiros.  

Com o levantamento de dados, análises e ações desenvolvidas por todo o corpo funcional da 

empresa, dando ênfase aos processos educativos, os colaboradores são incentivados a 

consumir de forma inteligente, economizando recursos financeiros e materiais. 

 

Comunidade/Educação nas escolas 

O uso racional da energia elétrica e a educação ambiental são discutidos nas salas de aulas de 

escolas públicas. A Celpa visita instituições de ensino com o objetivo de conscientizar crianças 

e jovens a adotarem medidas simples no dia a dia acerca da importância da educação 

ambiental. Nas palestras, os estudantes também recebem livros educativos, tratando a questão 

do consumo consciente dos recursos naturais e a relacionando com a economia de energia e 

com a reciclagem. A iniciativa faz parte das atividades do Projeto Transparência, que é um 

canal a mais de relacionamento da empresa com o cliente, para desenvolver sua consciência 

ecológica.  

O livro O laboratório de Lelê e Trix: a experiência investigativa, da escritora Patrícia Engel 

Secco, distribuído durante as palestras, trata da questão do consumo consciente dos recursos 

naturais, relacionando a economia de energia com o consumo de energia dos equipamentos 

elétricos. A autora conta a história de irmãs gêmeas muito curiosas que montaram um 

laboratório para descobrir como certas coisas funcionam, o que precisa da energia elétrica e 

como elas podem ou não ser economizadas, descrevendo excelentes maneiras de se divertir 

sem gastar energia elétrica. 
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Semana de Sustentabilidade  

No período de 1º a 5 de junho de 2009 foi realizada a I Semana de Sustentabilidade: 

perspectiva e desenvolvimento, em comemoração ao Dia do Meio Ambiente, em que foram 

apresentadas palestras sobre desenvolvimento sustentável, consumo consciente, gestão de 

resíduos e responsabilidade social. Houve também a exibição de um filme infantil, Os Sem-

Floresta, e a distribuição do livro A incrível viagem do imperador, da escritora Patrícia Engel 

Secco, para cerca de 70 crianças do Projeto Criança Luz, na sede da empresa. A programação 

se estendeu também para a Escola Nuremberg Borja de Brito Filho, da Fundação Aquarela, 

onde foi apresentada a palestra “Cuide do Seu Mundo” para 200 crianças, e deu dicas sobre o 

consumo consciente de energia e água e também sobre hábitos do dia a dia, como o uso de 

papel e de sacolas plásticas. 

Ainda em comemoração ao Dia do Meio Ambiente, a Celpa participou, no auditório do BASA, 

da mesa redonda sobre “Sustentabilidade Ambiental Como Patrimônio da Humanidade”, 

promovida pela Secretaria de Estado do Meio Ambiente (SEMA). Participou também do 

lançamento da segunda etapa do Plano Diretor de Arborização de Áreas Verdes de Belém 

(PDAV), como parceira do plano desde a sua implantação. 
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P&D – Meio Ambiente 
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Redução de carbono nas cadeias de fornecimento de e nergia elétrica da Rede Energia 

Categoria Pesquisa Aplicada.  

Valor do projeto (R$) 518.910,00 
Participação da 
empresa (R$) 74.500,00 
Valor investido em 
2009 (R$) 2.146,02 

Centrais Elétricas Matogrossenses S.A. 
Companhia de Energia Elétrica do Estado do Tocantins   
Tangará Energia S.A. 

Empresas Parceiras 

Mineração Santa Elina 
Objetivo realizar o inventário das emissões de carbono na cadeia de energia elétrica; 

elaborar o estudo de viabilidade econômica para projetos MDL de redução de 
carbono; e criar estratégias para a compensação e neutralização de emissões de 
carbono. 

Benefícios 
Para a 
Concessionária Melhora na imagem pela possibilidade de neutralizar suas emissões. 
Para a Sociedade 

Certeza da utilização da energia elétrica sem causar impactos ambientais elevados. 
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Sistema Integrado de Gestão e Obras 

Categoria Pesquisa Aplicada.  

Valor do projeto (R$) 865.010,00 
Participação da empresa (R$) 259.935,45 

Valor investido em 2009 (R$) 112.688,77 
Empresa de Distribuição de Energia Vale Paranapanema S.A. 
Caiuá Distribuição de Energia S.A. 
Empresa Elétrica Bragantina S.A. 
Companhia Nacional de Energia Elétrica 
Centrais Elétricas Matogrossenses S.A. 
Companhia de Energia Elétrica do Estado do Tocantins  

Empresas Parceiras 

Companhia Força e Luz do Oeste 
Objetivo Desenvolver um sistema computacional inteligente para o 

gerenciamento de obras em subestações, linhas de transmissão e 
redes de distribuição de energia elétrica. Este sistema computacional 
deverá auxiliar na escolha de alternativas de novos projetos a partir 
de vários cenários e fornecer ferramentas computacionais para 
acompanhamento das obras selecionadas para execução. Também 
deverá ser totalmente integrado aos módulos computacionais já 
existentes no ambiente corporativo. 

Benefícios 

Acompanhamento em tempo real de todo o processo de 
desenvolvimento de obras, desde a sua fase de planejamento até o 
seu fechamento  

Para a Concessionária 

Sistema computacional de alto valor agregado e inédito no mercado 
de energia, podendo ser comercializado. 

Para a Sociedade Melhoria do atendimento  
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Dimensão Ambiental 
Indicadores Ambientais 

a) Recuperação de Áreas Degradadas Meta 2009 2008 2007 

Àrea preservada e/ou recuperada por manejo sustentável de 
vegetação sob as linhas de transmissão e distribuição (em há). ND ND ND ND
Àrea preservada / total da área preservada na área de concessão 
exigida por lei (%). ND NA NA NA

Contribuição para o aumento de áreas verdes nos municípios pelo 
Programa de Arborização Urbana (em ha). ND ND ND ND

Rede protegida isolada (rede ecológica ou linha verde) na área 
urbana (em km). ND 23,6 1.135,3 5,2
Percentual da rede protegida isolada / total da rede de distribuição na 
área urbana ND 6,64% 6,32% 0,10%

Gastos com gerenciamento do impacto ambiental (arborização, 
manejo sustentável, com equipamentos e redes protegidas). (R$ Mil) ND 821,0 2,5 ND
Quantidade de acidentes por violação das normas de segurança 
ambiental ND 1 0 0
Número de autuações e/ou multas por violação de normas 
ambientais. ND 1 2 1
Valor incorrido em autuações e/ou multas por violação de normas 
ambientais. (R$ Mil) ND 196 321 3570
b) Geração e tratamento de resíduos Meta 2009 2008 2007 
Emissão         

Volume anual de gases do efeito estufa (CO2, CH4, N2O, HFC, PFC, 
SF6), emitidos na atmosfera (em toneladas de CO2 equivalentes). ND 282.903 ND ND
Volume anual de emissões destruidoras de ozônio (em toneladas de 
CFC equivalentes). ND ND ND ND
Efluentes      

Volume total de efluentes ND ND ND ND

Volume total de efluentes com tratamento ND ND ND ND

Percentual de efluentes tratados (%) ND ND ND ND 

Sólidos         

Quantidade anual (em toneladas) de resíduos sólidos gerados (lixo, 
dejetos, entulho etc.) ND 918 955 3.127
Percentual de resíduos encaminhados para reciclagem sem vínculo 
com a empresa. ND 36,00% 0,00% 0,00%

Percentual de resíduos reciclados por unidade ou entidade vinculada 
à empresa (projeto específico) ND 0,00% 0,00% 0,00%
Gastos com reciclagem dos resíduos (R$ Mil) ND 0% 0% 0%

Percentual do material de consumo reutilizado (matérias-primas, 
equipamentos, fios e cabos elétricos). ND 2,60% ND ND
Gastos com destinação final de resíduos não perigosos. (R$ Mil) ND 23,3 29,6 ND
c) Manejo de resíduos perigosos Meta 2009 2008 2007 
Percentual de equipamentos substituídos por óleo mineral isolante 
sem PCB (Ascarel). ND 0,00% 0,00% 0,00%
Percentual de lâmpadas descontaminadas em relação ao total 
substituído na empresa. ND 0,00% 0,00% 0,00%

Percentual de lâmpadas descontaminadas em relação ao total 
substituído nas unidades consumidoras ND 0,00% 0,00% 0,00%
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Gastos com tratamento e destinação de resíduos tóxicos 
(incineração, aterro, biotratamento etc.) (R$ mil) ND 7,1 117,2 0,0
d) Uso de recursos no processo produtivo e em proce ssos 
gerenciais da organização Meta 2009 2008 2007 
Consumo total de energia por fonte:      
hidrelétrica (em kWh) ND 8.131.824 7.282.297 6.743.541
combustíveis fósseis ND 102.128.604 375.473 332.192
fontes alternativas (gás, energia eólica, energia solar etc.) ND 0 0 0
Consumo total de energia (em kWh) ND 29.604.226 7.657.770 7.075.733
Consumo de energia por kWh distribuído (vendido) ND 0,00533354 5518920 5117239

Consumo total de combustíveis fósseis pela frota de veículos da 
empresa por quilômetro rodado.      
diesel ND 0,124 0,120 0,123
gasolina * ND 0,094 0,092 0,123
álcool * ND 0,000 0,000 0,000
gás natural ND NA NA NA
Consumo total de água por fonte (em m³)      
abastecimento (rede pública) ND 18.114,0 15.124,0 17.303,0
fonte subterrânea (poço) ND ND ND 8.200,0
captação superficial (cursos d'água) ND NA NA NA
Consumo total de água (em m³) ND 18.114,0 15.124,0 25.503,0
Consumo de água por empregado (em m³) ND 8,5 33,3 8,0

Redução de custos obtida pela redução do consumo de energia, 
água e material de consumo. (R$ Mil) ND ND ND 0
e) Origem dos Produtos - material de consumo Meta 2009 2008 2007 

Percentual do material adquirido em conformidade com os critérios 
ambientais verificados pela empresa / total de material adquirido. ND 38,00% 6,30% 0,00%
Percentual do material adquirido com Selo Verde ou outros (Procel, 
Inmetro etc. ). ND 12,50% 14,10% 0,00%
Percentual do material adquirido com certificação florestal (Imaflora, 
FSC e outros). ND 2,10% 2,30% 0,00%
f) Educação e conscientização ambiental Meta 2009 2008 2007 
Educação ambiental - Comunidade - Na organização   
     Número de empregados treinados nos programas de educação 
ambiental. ND 794 452 366

     Percentual de empregados treinados nos programas de educação 
ambiental / total de empregados. ND 37,36% 21,13% 17,64%
     Número de horas de treinamento ambiental / total de horas de 
treinamento. ND 0,23 2,59 0,014
     Recursos Aplicados (R$ Mil) ND 25,2 0 11,55464
Educação ambiental - Comunidade   
     Número de unidades de ensino fundamental e méd io 
atendidas. ND 20 4 0

     Percentual de escolas atendidas / número total de escolas da 
área de concessão. ND 1,64% 0,33% 0,00%
     Número de alunos atendidos. ND 2.412 103 0

     Percentual de alunos atendidos / número total de alunos da rede 
escolar da área de concessão. ND 0,33% 0,01% 0,00%
     Número de professores capacitados. ND 24 0 0
     Número de unidades de ensino técnico e superio r atendidas.  ND 0 2 0

     Percentual de escolas atendidas / número total de escolas da 
área de concessão. ND 0,00% 5,80% 0,00%
     Número de alunos atendidos. ND 0 50 0
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     Percentual de alunos atendidos / número total de alunos da rede 
escolar da área de concessão. ND 0,00% ND 0,00%
     Recursos Aplicados (R$ Mil) ND ND ND ND

g) PEEs destinados à formação da cultura em conserv ação e 
uso racional de energia Meta 2009 2008 2007 
Número de domicílios do segmento baixa renda atendidos pelo 
programa. ND 158 1.393 4.900

Percentual de domicílios do segmento baixa renda atendidos pelo 
programa sobre total de domicílios do segmento baixa renda. ND 0,02% 0,23% 0,80%

Número de equipamentos eficientes doados. ND 158 1.393 4.900

Número de domicílios atendidos para adequação das instalações 
elétricas da habitação. ND 0 1.393 1.920

Número de profissionais eletricistas treinados pelo programa. ND 0 0 0
PEEs Aquecimento solar (R$ mil)   0,0 0,0 0,0
Número de sistemas de aquecimento solar instalados. ND 0 1 0
PEEs Gestão Energética Municipal (R$ mil)   0 0 76,412
Número de municípios atendidos pelo programa de gestão 
energética municipal. ND 0 0 2

Percentual de municípios atendidos sobre total de municípios da 
área de concessão. ND 0,00% 0,00% 1,40%

h) P&D Voltados ao Meio Ambiente Meta 2009 2008 2007 
Recursos Aplicados (R$ Mil) 38,0 7,7 193,0 0,0
Número de patentes registradas no INPI ND 0,0 0,0 0,0
i) Cultura, Esporte e Turismo Meta 2009 2008 2007 
Recursos Aplicados (R$ Mil) ND 12 586 91
j) Saúde Meta 2009 2008 2007 
Recursos Aplicados (R$ Mil) ND #REF! 6 6
* Por se tratar de veículos Flex foi considerada a mesma média para 
Gasolina e Álcool     
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Basílica Santuário Nossa Senhora de Nazaré, Belém/PA 
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Balanço Social 
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Metas do Milênio 
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Grupo de Trabalho 

 

Maria de Souza Aranha Meirelles – Supervisão 

Juliana Rittes - Coordenação 

Risoleide Almeida – Coordenação Celpa 

 

A Celpa agradece, especialmente, aos integrantes dos Comitês que foram fundamentais para a 
elaboração do presente relatório: 

 

Comitê de Responsabilidade Socioambiental Celpa 

Alessandro Gama - Planejamento e Logística 

Cristiane Tamasauskas – Comunicação 

Edílson Barreto - Estudos e Projetos 

Edson Naiff - Segurança e Medicina do Trabalho 

Emerson Franca – Comercialização 

Guilhermina Almeida - Regulação e Ouvidoria 

Ivan Aragão - Meio Ambiente 

João Pinheiro - Gestão de Pessoas 

Jorge Valente - Departamento de Poder Público 

Letícia Vieira - Atendimento a Clientes 

Manoel Pereira - Planejamento do Sistema 

Paulo Araújo- Atendimento a Clientes 

Pedro Pinto – Mercado 

Raul Ferraz- Assessoria Jurídica 

Vanja Gato Medeiros – Mercado 

Waldirene Lisboa - Comunicação  

 

Comitê Corporativo 

Abelardo Ferreira dos Santos - Área Regulatória 

Alessandro C. Micelli - Escritório de Processos 

Ana Claudia Mendes Cotrin - Qualidade 

Ana Luiza Rela - Meio Ambiente 

Daniel Machado - Gestão de Pessoas 

Eraldo Silva Pereira - Rede Comercializadora 
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Geraldo Martins Riera Filho – Qualidade 

Ivo Nicolau da Silva – P&D 

Izaias Ferreira de Paula - Superintendência Jurídica 

Jefferson Kopak - Superintendência Administrativa 

Jonas Gonçalves - P&D 

José Luiz Matute - Suprimentos 

Luci Santiago - CSC 

Mariel Goes - Meio Ambiente 

Marinella Guimarães - Comunicação 

Mário Russo - Controladoria 

Mirian de Lourdes Gomes da Silva - Distribuidoras/Mercado 

Mônica Viveiros Correia - Gestão de Pessoas 

Morgana Rossi - VPCO 

Nicola Francelli - Saúde e Segurança 

Paulo Machado - Coordenação de Frotas 

Regina Ferreira Correia - Superintendência Administrativa 

Reinaldo Teixeira Mota - Contabilidade 

Roberto Simões Iemini - VPCO 

Rodrigo Raphul Azevedo Garcia - Consultoria de Mercado 

Rosangela Valio Camargo - Relação com Investidor 

Vanessa Nespoli – Suprimentos 

 

Renato Bomfim Lombello – Projeto Gráfico e Editoração 

 

 

 

 
 
 


